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Iquala justiça protestante fez quanto estava 
ao sen alcaac> para salvar à vida ao rés, 
classiicando o ecriume de simples Lentaliva 
ide bomicidio, sem atten ler á qualidade da 
viciima, nem 4 intenção politica confessa da 
pelo criminosa. 
29 annus de trabalhos publicos, dos quaes 


Eevista política estrangeira. . 
(Corfesp: particular do «Commsreio ds tortos.) 
“ páriz 30 DE iris é ve 1861. 
Appareceu aqui emu jornal de provia” 
cia una aceusação contra o lszareto de Lis- 
bua, “Dizia. -Se que o guverno portuguezobri- 


Ear passageiros da Sainl-Nazsire a qua- 6 serão passados na prisão peaitenciaria de 
- tenl ecllogando- oem um navio que eca Brucksal, onda já está apren lendo o ofi. 
desigasdo con a, clasgific:ção d: pontom in- cto de esculptor de madeira, visto qua não 
fect, sm Perescentaça o corcesponiente, que quiz appellar da sentença. Diz-se que o 


graa-duqua promettêra ao rei da Prussia 


do mas a ay elegto.. 
cima assola . perduar-lha, no fin dos 6 annos e não o 


« o. 


A aPalrioo * ante-bontem responda a 
esta. à accusação 1 djmaneira calbegorica, di- daixar. lr.para as g ilés, A comparação não 
zendo que em negocio de epidemias Pur é favoravel ao poder temporal do Papa. 
togal tem voto na materia, porque sabe o que) . Perdosm esta digressão s voltemos a 
sollreu e, as caule 15 Que deva lomac, Que 95 França. 


O imperador é, pois, esperado com an- 
ciedade,, porqua imaginam todos que elle 


na “Aga de AASP são excellentes e san» 
03. passigeiros, em vaz de, 


daveisçe 
. ot metidos ni camara traz, Ma algibh “a o desenlaca. da questão 


da termbro em Lisbua, romana, Além, disso, chega no dia 6 orei 
dariam com maior foste. da Prussia, el'esse lado tambem ha ne- 
explicação, que de certo fui. pedida gocios, importantes. 


Corre que o rei da ia vem com- 


à nossa legação polo redactur dr, «Patrien,) 

pois Ea Sig cia «diz que as infurma- binar com Napoleão MI a questão da uni- 
ções, O E  portuguez eo | dada, alloma. Di :-se que em Compiêgas se 
“Saia (1, Bol ida nos devidos |O aderá talvez formar, uma alliança franco-. 


cume 
rd a na vez qe 05: Nossos prussiana, «a qual dispocia da Baropa sem 


ShoÃS DARROAS. pp ala pompelen: | a mono dúrida. São variados e gumero- 
ecerem a mprensa estraugeira Sos 05 boato; a ests respe io e seria Arris- 


pira ai o opgdr aMiemar com certeza o que ss ha-de 
dba políticas; en tráci Es em Gompitgns,. A verdade é ê qua o 
Es a e ego a, Prussia, y reu pero a visita a Napo- 


a bio reitz: ed ” que reuni dos lass, raras vezes se le- 
vi a em Bordeus. ME rana cão feito par simples, cortezia ou quando, 
aja, depois dp qusio dia Nies-|a po itica dos doas soberan- a eu de 
IB AC - o doseania ARE ndo. ato 
baohos o. ns Me dd 1 Ms rei. da aapo esti mid am va- 

D, Ou rias E cu 3 oe mão. pó le despren- 

Roma; duque der- -Sy Sp 2 Jha.não é facil sahic sem 

rdesm do. ar, áurilio. m a questão, da nuidado allemã, 

sique. não Actual, porém que. pólo dega- |: 

nerar em ado se não fôr convenien- 

a ptniç ão tem “a questão do Iols- 

eine d: Se sa tem a questão das re- 

Peneda de, Wurtzbargo 8 tem “a questão 

tóaça, Eni gao Ls doi 0 ebatrio 

HERE om não,se luz sem o 

dia obiêl-o da França, e não, me parece 

dese, eil obt êl-o,. ce endo a margem esquerda 

legs o haja do Rhego, u mesmo, gm tocar na Belgica. 

5 


8º a spanão questõ»s con os. conte arados de Wur- 
vide, E ui Td mister tzburge 8º Prato com a França, 
bo áne io em ca b + ts o esta vão, lho custará a decidir-se 
pas od de G use dd as potencias do, sul, que são encar- 
a "ER Cmabois so ,2s: Seda db « Als é ii 15 dos. feancezes e de Napo- 

nho? ano contim re al ) io | questão polos ca a Prussia sabe que, 
seus, 8 do eo escala, se = Potonia. se dante tese lhe deixaria 
novas provas dm o poder temporal E a Lord allemã do. gran-dacado de Posen. 


E 


AMOZ. UT ya astão o é contra a Russis e não 

rs um gendarme, romano comtE ts a russra que. nunca duvi qu Ce. 
que | ina lo m Fixa com outro H far sua parte, se as circumstancias o. 
liano m deste crime u patciols | ex issein, e salva a devida, compensação. 
chamado Locs ll ietio AO heapoppn à Tenios, p is, unicamente a questão do 
é lema: pá a soh Holstsia, na uala Frauça, tomou attitude 
"E rs aid ni ide à o 1X e própatica á Dinamarca. essa questão 
a Ponte iulia real de, ira dão dic A cedo os hi! a? que o indo,  Dina- 
au us oc a! arca celerá ao da Prassia o Holstein e 
porque ei: Etnias tarada TE constituirá , “unida: la scandinava na 


Pes do. Fei 
sia se O; ponha. 
em pigne. 

Os leitores julgarão de tudo isto como 
entenderem. m=u empenho é que saibam 
o que: corre em Pariz, como se andassem. 
passeando | nas Bonlevards, O melhor modo 
(de decifrar a pólitica é collosar-se cada um 
na posição d'aquelles cujss acções ou in- 
(luitos deseja explicar ou adivinhar a vêr 
quaes são os obstaculos eo melhor modo 


à Suecia sem que a Prus- 
ice que isto se tractará 


mn aperdi dr teria Guam, lerabçosea ao 
je? sla conjunctuca era in 
pro Pad icar de-sangue as ruas | de Roma 
e que a ipi teria caraio, ipleramendo 
politics Jade foi inexoravcl. Loca- 
ei di ad Meca pit minto 
ideas Aus ultimas. ps avras fe oram: 
ne 1a, viva Victor Ve pes art 
dr r esse eenia o verdadeiro à ANPR 
m.tal Gastrucei, foi apresentar-se ds a 
nidndede Plercnen declarando que Ra té 


ls 


Via 


TR 


quem, p ra, ender-se, poajáça o. “gendar- de os venesr, E, ainda sssim, a gente ss 
ing ponti rd “go pare, lelegra- | engana “muitas vezes, porque, como nem 
phica Pias porém Locatelli já não | todos Arad com juizo, quando se es 
exist ar er de lavar-se rito a de pera q a saibam pela. porta, saltam pela ja- 
Deus do sangue d e do h homem innocente. -  jnelta é ficam. perdidos todos os calculos. 

Ee ri da justiça de Roma, execu Esquecia-me dizer que, se Napoleão e 
ad da e vigario de Jesus Chri to, eg nd 1 hão discordarem, nas  confe- 


o Rito o pnildo 


por, coincidir ED! o julgamento de. pd: 
Becker ,  assas "ag. ly tel da Prussia , Do, 


a E À 
DO 


com o homen que amava. Ao ouvir aque] 
le dsr ao lacaio a ordem infame que- deu, 
[indignou- se, e correu a buscar um baca- 
marte, que Tuoniaz linha sempre carregado 
até á bôca, e com elle voltou á janella, de- 
cidida a fazer fogo sobre os aggressores. 
Mas, quando chegou, a scena linha comple- 
| tamento mudado. O lacaio chamava aqui- 
de El Rei, rebuleando se no lagêlo da rua, 
E Úlca “ONU o Mnv in de ars do e Mascarenhas luctava braço a braço, com 


Qual e MES ER Voltado estio seed palma Jum homem que ella conheceu não Ser o seu 
|+Que novaempreza tome à sua conta ? A É querido sargento, o qual descortinou em se- 
6b sis fe queteno. AÍ. Africana. Cant, 1. eres encostado flrugmaticamente 4 um- 


sb Feira da sus porta. Quando a ronda che- 

Lo da Costa, dó sprumar-se) ao lado gou, e cercou os dous amigos, Pascoa ima- 

de 9, em gu rda contra a matilha dos | ginoli de repente atrevidissinio plano para 

quadr Donudotre calcado ju ato, da um-| salvár o amado. Corren de dous pulos é 

bre, tino, a da porta de amas Pinto. | loja, escondeu a luz debaixo dum barril a 

iste abris -se, dp em lres p artes | que faltava o tampo d'um dos lados, abriu 

sind vpé esque A con-| surrateiramente um terço da porta e de- 

O megas Aspen era, a pe na direita un pou-| pois safou-o do meio. da referta assim por 

ca Tre: «festa posição d defensiva um modo que tinha, á primeira vista, seus 
trin 


o e de espada em punho, | visos de bruxaria, 
Ia ignobil dos esbirros. 


RIR PT mais “de um mo | nha com: migo — — disse alla, tirando o candiei 
Ri ao o terminasse a loda 8) rydo latão para fóra das entranhas do basril. 


rp A ai] —. Fugir, eu! — replicou Manoel, lan- 
mis |:o pro longa MA, ebnda a mão á chave da porta, que Pascoa, 


ua do PIO Gi ps precaução, tinha tirado da fechadura, 
nitria a FER se, e ia fivalmente cha- é posto em cima dq balção. 


E do vivamente sppetecido, 
Magoel sent A de repênte 0 apoio —Fugir, sim; fugire já, —replicou Pas- 
esquerdo, e, do mesmo tempo, mão 
garruu-o pelo bombro, fêl-o vol- 


E su » puxou-o com força 


UM MOTIM HA HA CEM ANNOS. 
 CHRONICA pal DO SECULO XY. 
obmei 


Do 1 


Abdicar esttiosstiiboms o: 
aslio 109 45 

amis à Arnaldo. Gama. 

Nos go selmnevs. o dá 

Bra from al, 


vobasit sida do mé se) 


chegue meu pai, antes quo se descubra tudo. 
— Ea saiho oulra vez para 3 rua, 


relam y “. E) moço. sargento militar não fog, e sobretn: to não aban: lo 


po 


u- se em, 


o er tempo. de assenhorear-: -se, appareceu | meio de perigo. À sua loueurs sz me pas- 
e e viu- >< então na loja do Nterfeiro e Sar por covarde, Abra a porta, Pascoa Ange- 
dp , reforça ada Pascoa “Angelica , [iica. 
quALR da a pouco || Me fallava com tantos Manel disse estas palavras com secen- 
E res da jonelia para a rua. 


mais EA 


essistira de janelia so combate do doutor | tados echeios de medo, depois cabiu de] 


cipados 


contra 30. 


coa na maior anciedade — fugir antes que 


Pas- 
Tu do isto acoutrceu com » (Cos; fez mal em me obrigar a entrar. Um | nutos — mas ainda 14 estão o Masesrenhas | que de certo allumiava não pequeno numero 


TA escuridão, mas antes | 13 0 amigo, que por causa d'elle se metteu no 


com Napoleão. Parece-me de mais. A Ea- 
copa havia de estranhar esta demoastcação, 
que não é necessaria. O reconhecimento da 
Prossia é uma formalilale, porque as re- 
lações entra Barlin e Turin sempre foram 


Becker foi condemaado a | excellentes e o ministro prussian» juato do 


reida Sardenha não se retiroa quando este 
passou a ser rei de Malia. 

As noticias mais importantes da Austria 
são relativas à Hungria. Os funccionarios 
mnnicipses de Pesth resolvsram dar a sua 
demissão ao mesmo tempo. Hoje devia ter 
logar essa demonstração contra Vienna, don 
de fyi ordem pars impedir coa a força ar- 
mada qualquer reunião e pars continuar a 
cobrança militar dos impastos, visto ter sido 
Lô: a colheita, Vê-se por esies factos que 
não ha harmonia eaire Pesth e Vienna. Nas 
outras nacionalidades persiste igual senti. 
mento de hostilidade. 

À guerra do Montenagro continúa, porém 
Omer-Pachá rmostra-se receigso demais gra- 


ves complicações. Os montenegrinus e os 


servios amsaçam a Turquia. com. a suble- 
vação geral dz todus us cristãos: -subditos 
da" Poria. Ouomana. Se. tal acontecimento 
viesse a verilicar-ss,. seria q conêço da 
questão do Oriente e não poderia. talvez 
cOuservar-se a paz da Europa. Por gra, a 
lata é surda. A Russia inca os insurgen- 
tes; à Turquia, ban aco: sselhada, procura 
transigir con elles. A França e a Ingla- 
terra parecem: obear com lesldsda, em. favor 
da Turquia, Na questão «la união «dos prin- 
danubianos. estas lts, putencias 
votaram a favor da união, a Russia, Austria 
ea Prussia contra, E passivel que a Prussia 
mude, de, epi, em uma Essas eo; 
sima. 


ESA 


sena 
phico de auta- qeraho diz que e jo pro- 
pazera que a assemblea declarasse qua trap, 


etaria | de negocios politicas, para se oppôr 


ao governo, ; Se elle, tentasse alguma. cousa 
contra a felicidade, da nação. Esta proposta | 
foi mal acolhida, protestaram 'contrs ella | 
muitos membros da. assemblea se author 
teve de a modificar, não se sabe em que 
sentido, D:pois foi approsada. Roc 70 volos. 
E: notavel esta, proposta dá Mordini. 
Que se instruam os operacios e que se lhes | 
ouçam as +epresentações ácerca dos nego- | 
cios po oliticos, é Justo, porque elles são Br 
dadãos como os outros, e não ha verdadei 


To gaveruo representativo sema. intervenção | 


activa e directa do povo, mas que laes as. 


sambleas se formem com o desigaio . ante- 


lcipadam ante declara lo da resistir à um gõ- 


verno qua os italianos não, accusam. e que 
a propria assemblea não censura, é exage-. 
ração perigosa para O Estado e para os ope-|, 
rarios, de cujo paigiotis vo abusam 0s a - 
trigantes. | ha 

O) padre Passazlia publicou em, Floren- 
ça um folheto contra o poler temporal, 
Os jornaes de alén dos, Alpes analysam | lon- 
gameunte este escripto e declaram que 0 au- 
tHor é o primeiro theologo da Italia. Não 
vi O folheto, porque não o 
Pariz, mas posso, Um aginar a sensação que 
ba-de causar em Roma a obra do distincto. 
jesuits, amigo do conde de Cavour. . 

São bôas as noticias de Napoles. A in-. 
surreição está limitada a certos pontos on- 
de a nalurezi do terreno não permite um 
ataque regular. Os hespanhoes, Pe 
cados ultimimente não foram prisioneiros, 
como se (lisse, poré u não chegaram a unir: 
se aos Oulros insurgentes. O petor Eai um - 
go destas guerrilhas vai chegar breve. E 
o inverno, que mas montanhas da Ealia 
não é temperado como nos vallese nas pla- 
nicies. Cialdini é muito estimado de todos 
não só na capital como nas províncias. A 
guarda nacional tem-lhe prestado auxílios 
valiosos. 


——— — — ———— 0 2 — mel e —— a o ———————————— 


joelhos, e, pondo as mãos, exclamou com 
a maior sfllicção : 

— Pelo amor de Deus, snr. Msnhel, 
que nos perde |... não a mim, mas á snr.? 
D. Laura... Se o prendem, saber-se-ha 
tudo... 

A estas palavras, Manoel estacou inde- 
ciso. 

— Mas elle... mess Alvaro; — balhu- 
ciou o pb es moço —- malal-o-hão de cer- 
to. 

— Escute... ouça... Elle fugiu, está 
tudo acabado. 

Com effeito, a estas palavras onviram- 
se as ultimas vozes de Alvaro, ouviu-se O 
arruido dos quadrilheiros correndo atraz 
delle, e por fim as has noites, que dérs 
em tom de escarneo av honrado chancel- 
ler. Depois tudo ficou em silencio, inter- 
rompido apn+s de quando em quando por 
alguns aqui-de-el-reis soltados a meia voz 


pelo Iacsio, e porum ou outro suspiro las-| 


“QUARTA FEIRA 9DE CUTUBRO DE 1861. 


camente & 


T ainda em. 


0s agentes de Francisco 1 intentaram | os não pda para st, 


recrutar gente no meio. dia da França, po - 


ram a “tempo, prendendo dous individuos 
comprometidos nessas tentalivas. 


Monsenhor de Merode fez espalhar te- 


legraphicamente na Italia que Mr. de Chris- 
ten, preso por conspirador em Napoles, ia 
ser fuzilado. O, governo de Turia desmin- 
tia logo estas calumcia ecclesiaslica. Mr. 
de Christen já foi prisioneiro varias vezes, 
e solto loga por ser françcez, Agora não O 
soltaram, e provavelmente estará em cus- 
todia alé que se nAPAMRA, a amnistia de 
Victor Manoel. 


sos consules. isa ca 
estava para abandonar Madrid] por não, ob- 
ter do governo a decisão deste negocio. 
O governo. hespanhol respondia. lhe que, não 
tendo r:conhecido q reino. de Malia + não 


podis, entregar-lhe os. papeis, cansula res, | 


porque esse facto | im plicaria, o recon eci: - 
mento. Dizem que, e governo, Trançez s se 
fez mediansiro | 'este, negucio, «offerecendo- 


unicamente discutem 0, « modo « 
esto plano. Sabem, q! 08 Bu Saia Oro nsiva, 


da desintelligencia com o 


«4 Tracta se, pois, de obrigai exico 


| gar. Para isto o projecto-primitivo era irem 
- | lá as forças navass, da. Fcançag de Inglater- | Y 


-«jpensão do pagamento . adido E a 


fandegas, PAL A “tem 
metade ao RVPENO, 


tra metade aos cred 
ahi eu reservando 


execução com, PER 
nai lee pará PSA io a 
sua. originalid: dad: Ego 
4? A America | pétio e os] 
ser; pasa novo. 
guerra ro o cada 1 vez o 
va batalha q Anglo, fá 
pi + ice [sul] veio alac 
trincheiramentos | IR 

Ilido com per 

ê tab 5 


Os do d aos Mag 
o norte perc jorad 8 Nenhu Rm isonte | aj 
ES 


ei re) a 


rança de conci liação, assoma no. 


aa 


publicações. litterorias. > a 4 eu sos 


| de dac unicos não menos aro pião crude 


Hole 


ra e de Hespanha, espia é iai ii al-|S 


ns R tia 


Ens õé Fe 
Kslou 
ve 


E 
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PREÇOS DOS: ANNUNCIOS, tod 


Annuncios e correapondencias, tinha. qe. como A bosta À e o 
Repetições ... .. Rio sado Ro | o 20 x N 23! 
Annuncios “de sahida de návio, cadaum “2... &.. 120 » : 

Os snrs: assiguantes gorm. 25 p. c: de benefício, bem como as, | 


; 
= 


“quanto mais par fusa, nem tomar conta, de salto, d'um es- 


arem de cimer aos ou Javia, na-| tabstecimento d'esta ordem. Por outro lado, 
à ais peí is zo que aii onde | pars evitar que se desvirtusssem as suas 
todos os a náo 4 A 0 rece- pieaços s, à commissão tentou sproveitar 


bem ums BE Ie peso para ado ee de|a 

representação, e o goserno indaga se a em- 

pregam nisso ou sea, arrecadam para do- 

te dos filhos. Em França houve um homass 
notavel que enthe aurava O dinbeire o 

lhe davam para -S€ 


essoss, a cujo Cargo estivera o regi- 
n do collegio, e que sa mostrassem aptas 
pari lhe prestarem serviço. Conheceu po- 


trar no caminho da reforma: desenganou- 
se mesmo de que não era possivel confiar- 
a | lhes por mais tempo a direcção d'alum- 
nos desmorslisados, quando a sua voz li- 


espezas de representa 

e não recebia em casa folgo vivo. Um 

o sóberano disse-lhe que lhe constava due 
elle ia dar um baile. tel dia, que. approva- 
va muilo essa. deliberação. e que, sonia 
por essa vecasião fear he, cerla merc 
1h bom do bomem, teve de. abrir a burra e 
nc dis do, qual leve 


são e a aulhoridade precisa para os repri- 
mir: conventeu-se, emfim, de que já não 
era possivel restabelecer-se a bôa ordem e 
disciplina “dentro do collegio, em quanto 
Se trão expurgasse de certo numero ds man-. 
cebus sdultos, que, hsbituados á desobe- 
Adiencia, não só insultavam os superiores, 
mas animavam e convidavam os mais novos 


é po- 
à fazerem-se cumplices em seus desacatos. 


vm Megas) a sus priest Jaç 
dem ps instinctus. de esfoneada miseria que 
nem á custa alheia consentem, que segaste Resolveu portanto, em 20 de junho findo, 
dithéiro! 144 dsvgeab o alisaur ispensar do serviço desta casa o reitor 

Em Bade, ed da processo. da B: ckar, | Que servia. por nomenção interina do go- 
| de; que jásabem O: resultado, . house. ob 
tro não “menos célebre, “do qual lhes darei 
noticia especial muito' proximamente. Erá 


20 EN 


guns outros empregados, substituindo-os 


se para receber 05 droiitas, gt mão, os acê uma senhora de - pe ur map o qual entrou em exer- 
| consules, hespanhoss e ent ir al-os aos ita- | nar seu ci RPE | ieio “no primeiro de julho seguinte. 
liagos.. areço que, este, sr a A ra Ã iemunha em favor er, que foi ab- “Antbs ' esteidia, tinham-se fechado as 
Hespanhe me solvida pelo dusFard «Té chamasse; barone-|sulas: era a epocha' em que se costama- 
Conto a fsllar-s -se na “intérvenção de do |za de; Baum bnei tries o mare-| va dat fériss aos alamnos, retirando-se a 
exi - Creio. 5 é negocio quasi, reso yi- - | chal da Ted gt as são, p pessoas idosas maxima ' parte d'elles para fóra do colie- 
do e que as tres potencias . M iterventoras | E mit g'o: e comquanto esta prática fosse em 


: eoq .d à 
dizer. hoje. 
ob sat 


manifesta contravenção do estatuto, quesó 
as concede-no mez d'sgosto, 'comtado a 


«Não te Né hos 
TIVA HORA comissão; “avaliando 's perda consideravel - 


e mucisg 


Tória? may po na 


a 


Sm che 


a-administração da casa, com a separação 


ali de-| dos“alamios a “no hospício das Car-. 


co 
e espiritual da, Sa: valheiros, tolerow'ainda'por este anno esse. 
di Prior taido “papel m | abuso, com o intuito de reunir os orphãos | 
A melle na tizj todos no collegio, prevendo que os por- 


«| cionistas e os fingidos orphãos,que alli abun- 
davam, deixariam vago, pg lugar para 
ge ompanhia de suss | As, 


o a 


E ig, baia, 
ua que é dese 


abar.|s O qui ermissão aque estavam a 
pio dy dt o Pelo. por Mg drop pera o aliás illegal, qua importava, 
: Mad as fo-| uma dispensa do estatuto, mas que na sc- 


s tuslidade muito convinhs para a reorgani- 
ra e sação d'esta casa. 

" Deram-se as precisas instrucções para 
=| qn nenhum alumno, orphão ou porcionis - 
i Ita, “sahisso do colegio” dou conhecimento 

“dons Farm ou protectores, ou sem 
1) je [uma garantia de que elle entraria na mo- 
rada e companhia destes, mas, a d'es- 


po a vol dar 
e 


Eis A 


de Asa es 


e E 
J. Eve EsTida 


pra r ps Urk 


- | dos, Estados-Únidos. Diz-se, PAPUA 5 A os em la provi encia, nos dias 23 e 24 de dás 
te Lincola NA fa à prepoido de, ni zan. Co abono nho sahiram tumoltuariamente do 
ferencia e em Pati, ara Ri: gu ar [ adé fit By mM na cossacos d' ta fra “E gi» dezoito o ERROS, quê, com outros. tinham 
das. A, CUT O, os. E Miaé Asi ia: k as 20 o z um gravo motim. A 
europêas nã o quite ram ac eceitar esse e encar 0.1, À sem io A Ad hit Rs hard outros, todos filhos 
Ls Ingllere esácas us do OS fo or id 0% es levar - -s8 no ama jd em parto da insubordinação que alli reina- 
ção o OST Rar re. i o pg os ss “Jva, e em parte da sizania semeada adre- 


but, uer ser F eleil o m vez bite ia é o fiz Z E dé“dêntro” do “collegio, e até fóra delle, 
Sir es fugi: nad , quein compelia, Eu cidencis Pao rd 12 com em -| por entre famílias dos alumnos, com iasi- 
gundo o costume, A eleição pareceu | u-tr - da Alemanha nos dou E: EM de. assas- brsdir perfidas « que o collegio se fecha- 
vidosa e tevede recorrer-se ao SeaUTiS, ht. ação dc dd — que os orphãos eram todos expulsos, 
que durará oito dias, (0) tor] maire que, al coprosndhnto da a peu foi indi = — “queo governo se apoderava dos seus bens» 
eleito agora serí nomeado bio A o “n do sabir de Pekin ia fe. Era O ensaio duma opposição laten- 
no que vem, uando fôr declara a a maiori- Nada «mais de noyo , e ae fe “tem pretendido empecer a nova 
dade do principe, de Galtes.. E costume, ais É po 7 iBuCo antes, O id adiniisttação. E este o effaito de todas as re-. 


Nesta, eleição o mais. notável Toi que 


por parte do actual | lord maire “Se allegava 


principalmente que ninguem “dava Hiamaças 


jantares “do que elle, que nenhum outro fa- | 
ria melhor as honras Ga meza aos aba i- 
da em 
so colho pol cas 
tnfluencia no animo do, povo ingl, o à qui 
entenda “que um “alto Tunecionário pobli 

deve cumptir “generosamente os deveres da) 
hospitalidade é mostrar-se ao nivel da gran! 
deza o caracter elevado da nação. 

Em Inglaterta e em França Os minis- 
tros, -os lords maitese os prefeitos é ge- 
neraes de provincia dão jantares frequentes | 
e bailes sumptuosos, eleem para esse fim 
uma larga dotação, Em Portugal os minis. 


ai - e. am” 


— Esta ara dá para o quintal; vá 
vmc.º por elle adiante, guiando-se sempre 
para ima cassa de madeira que está no fun- 
do. Não pare, ainda que ouça vozes n'ells; 
siga o seu caminho, que logo encontrao mu- 
ro,e n'elle a cancella que vai para a vieila do' 
Monte. Desça por ella abaixo, que a pou- 
cos passos estará na rua do Loureiro. Bós 
noite, snr. Manoel. 

o Ssrgento fitou um momento os olhos 
na rapariga, como indeciso se sim ou não 
lhe devia dizer o que lhe ia mo 'pensa- 
ments. 

— Obrigado, Pascoa—disse por fim — 


res.Em quanto a D.Lsura,diga-lhe da minha 
parte que de boja a tres dias ha-de arre- 
matar-se de todo este desgraçado negotio, 
custe o que custar. Se ella faltar na Rama- 
ds Alta, não faltarei eu a procural-a na rua 
das Flores. 

Assim dizendo, abriu a porta com vio- 


timoso, que as dôres do espinhaço con-| teneia, e sasbiu sem fazer caso da triste e 


malaventurado alcaite. 
Manoel escutou durante um minnlo. 


— Deixe-me sahir agnra, — disse por fim | te do Largo do Corpo da Guarda; 


— quero vêr o que ss passa na rua. 


— Snr. Manoel, é necessario fugir. Ve-| tundido arrancavam involuntariâmente ao! mal correspondia nsmorada, 


O quintal da casa do Thomaz Pinto cor- 
“ria, ao priacipio, parallelo com o lado nor- 


depois 
descambava para a deita, encostado ão mu- 


— Não saíha por ora; deixe-me ir es-| ro do jardim das Alevforados Ao chegar ao 


“Ppreitar da janella, Eu venho já. 


cotovello, que sé formara maquells sitio, 


Pascoa subiu ligeira como um relampa-. Manoel descobriu, atravez da espessa cer- 


'go,e entretanto Msnoel ficou com q ouvi- 
do colado á fechadura da porta. 

— Não ha um só quadrilheiro na rua, 
| — disse ella, voltando passados alguns mi-| 


eocriado, eoutro homem, que todos se 
lastimam dolorásamente. Parece que um dos 
doridos é o Zé Cabeleira, o alcaide. Yme,* 
haãi » póde sabrir por aqui; siga-me, que o vou 
fszer sabir pelo lado das trazeiras. 
Pascoa tomon a loz, e Manoel seguiu 


Ão chegar a ella, disse so sargento: 


ração da noite, a cas* ds madeira de que 
| Pascoa-lhe tinha faliádoo Pelas. fendas: dy 
tabique, mal anido, sahia o reflexo-amor 
tiçado de luz que dentro estava accéza, e 


|de gente, porque, apesar da distancia a que 
ainda estava delle, o moço sargento dis- 
tinguiu, desde logo, o sussurro de muitas 
vozes, que fallsvam á uma, é que pareciam 
|altercar violentamente. 


di mbiinda daria, ÃO grin 


Ab PS: 


pôz-se à espreilar por uma das “fendas mais 
largas. 


so. Tongo da parede, d 


tava) uma corno 
ss 


tres miúlheres é dez ou doze homens. 
sinto não poder corresponder aos seus favo- 


emo oh WHIa obebito For 


ps 


firmas: ninguem folga ao perder um bene- 
|ficio, ainda quando a consciencia lhe diz 
pá que elle é simples e illegitimo! 


e Frota 'do relmoriv da cominissão ad - * Por occasião do primeiro motim, a com- 


Eai missão limitou-se a fazer sentir a todos qual 
Ned ar Se Phett coleção. « aite(A responsabilidade que a lei parlicular as 


a eos é do! se, dar, principio a esta ta casa impunha a qualquer alumno, que 

rio, Lo Infelizmente, se mostrasse discolo e incorrigivel: conhe- 

),. 4 comi: ssão. (8: - Quito | longa de cendo, porém, pelá renovação dos tumultos 
201: 

ar à “meta d dos s seus, + E  póde, mes- e pela resistencia continua aos conselhos e 


ti a q e 


“REGRA RR TR 


digite, quê q não tem feito: mais do ue | mandatos dos regentes, que aquelle meio 
E anar P, SpIAnÃO, Bra proceder mais | já era ineffitaz, resolveu expulsar os authores 


vremente,. de semelhantes escandalos, avisando prévia- 

Tastallando-se . em 2 6 do r março ultimo, mente as familias ou protectores de quem 
dispendeu os primeiros . tempos, em. ayê- elles dependiam “dessa deliberação forçada 
riguações e experiencias, “Não era facil en-|a que deram causa. Esta medida recabiu só- 
trar- com ligeiréza no estado duma à admi- mente sobre rapazes já crescidos, que pou- 
mistração tão defeituosa, desordenada e con-ico gu nenhum ECT havism co- 


1 Vilct O Mid 


- ue a do as cabo as, - 


— a 


H, “sentiu-se espicaçado pela, curiosidade, say para ir pela idade convocar 0 po- 
Aproximou-sê caulellosamente do tabique, e | vo com uma Dozina, Um raio parta a Com- 
panhia! Mau mez venha pelo rei de naipes 
que temos | E mango-me de toda a cáfila 
Dentro da casa do se e algumas. pipas | dos dpi que com elle assistem ao des- 
eitadas e postes ao | pácho ! Médo de quê? Se o levante é mui- 
alto, é viam -se ginind outros objectos to do agrado de didàs e tão desejado que 
mais que indicavam, que d'efla Fazia O (a-laté o clero, frades é freiras hão-de vir para 
“I'vernêiro armazem, pará guardar é e Sd o meio da ru», e até, se fôr preciso, hão- 
o vinho em deposito. No meio da casa es- | de'pedir'ao Papa oulro rei, que o podem 
rida'e estreita meza de pau | fszér, como diz o advogado, porque já acon- 
de pinho, d'es s de que se Taz uso | em ta- [teced o mesmo em outros tempos na côrte, 
vernas, em roda da qual estavam sentadas pondo 'o Papa fóra do reino um mau rei, 
que houve em Rana, e dando a corôa 
Um dos homens clamava ds pé e em [ao irmão. 
tom enfurecido. Era o assomado Thomaz “— Tudo isso está muito bem, —disse en- 
PRO. | tão do lado o pachorrento visinho André, 
— Quaes, reg! nerimenitos, nem meios re- que o leitor já conheçe— mas El-Rei tem tro- 
querimêntos; a vociferava elle, dirigindo- pas e ministros de justiça, e se as manda so- 
sea um velho, magro, baixo e cara de bre nós — depois * 
sonso, que estava sentado na cabecéira da| - ceg ) ue as mande? — gritou cada vez 
meza — deixemos- n'os de papelada. Pa- dante né duo, Thomaz Ra“ se nos dá 
ca-se O levante, e, com Deus Ou com o), Ao dos ministros e das tropas de El-Rei? 
diabo, até quarta feira de cinza ha-de Hr Se as mandar, juntaremos ainda msior le- 
abaixo né Companhia. vante, e deitaremos fogo ás casas d'aquelles 
— Mas, Thomaz, venha cá; — replicoo que se não quizerem unir connosco para so 
prudentemente 6 velho—se se podé ver à oo nr ás tropas de El-Rei. O povo é quem 
cousa sem se arriscar à vida” nen. azends, ri Pq Sr Si juiz do 
como diz o doutor Araujo.. povo, tem direito a oppôr-se ás leis que o 
— O doutor é um asno. Tenhodito, snr. povo: não quer. 
Lisboa; isto'já não vai senão com grande ares Pics Mago om Mega me too 


levante, e vinc.º como juiz do povo póle 
oppõr-se ás ordens ds El-Rei. Lisboa -— e você sabe, Thomsz, que não 
actos. Quando foi da 


— Pois sim, sim, — disse do lado am sou pécn para taes 
outro, tomem sito, magro, eds cara taci- provisão da licença para as tavernas, veja 
(urna é vista baixa — mas o nossó juiz tem lá como lhes (iz engolir o Psp em sécco, 
razão. Se as consas se podem fazer... * que a nim pouco se me dá de camara nem 


— Por Satataz | — bradôu'o turbulen-| de fidalgos. 
to Thomaz Pinto — também ta tens wêdo, | 1 — Poiseu cá, — bradou Thomaz Ad 
Piippe*? | lhossmente — eu cá, bem o sabem elles.. 


O interpellado shditaniod -se orgulhoso, Que se mirem na assuada da Maia é no 


| Manoel encaminhou-se a passos largos je bstiu com O punho cerrado violenta pu use pd das freiras de Vairão. 


to de anthoridade ts| como Pascoa nunca |apoz ella. Da lojs passara pera outro ar-| para a casa. Quanto msis se aproximava, 
acontecimento linha a razão de sêrlimsginára que elle fosse capaz da mandsr. [mszem, no fundo do qual se via uma por-| tanta mais se tornava sensivel o alsrido ds 
ples que se póde imaginar. Pascos| Fitou-o um momento com os olhos espan- ta a que a rapariga dirigiu o caminho. 


>” 


nhads sobre a meza. | “— Mas, emfim, em que ficamos? — dis- 
“ — Por Deos du pelo disbo, Thomaz!'se aqui, José Aotonio, o estanqueiro, um 


vozeria, e mais intelligiweis as palavras que | — bradon, per fim, e em voz de trovão — dos tais vivos concitadores do levante. 


do meio d'ella ressltavam, Ao chegar st- eu não tenho médo de cousa alguma, e sou 


O Lisboa bateu uia uma palmads em 


rém brevemente que ellas se negava à en- | 


aha perdido para elles a força da persua- | 


vero civil, e com celle o vice-reitor e al-. 


por um" pessoal novo, reduzido ao nume-. 


m que sofiria tanto a educação “e ensino, como | 


++ 


A 


claração tão sincera como verdadeira muito 
obrigará quem é ig é 


ges, e um grande numero de cidadãos, que 


verdade | E” o testemunho de milhares de 
| todos haviam sido convidados pars esta reu- 


réis, provenientes dos rendimentos de pas- bilhão e ás cambalhotas uns por cima dos : 
portuguezes quem o aflirma. 


lhido n'esta casa, e que, habituados ao ocio, saes e fóros, e 8:8098020 réis de benes- | outros. 


calejados no vicio, degredados de todo O 


sentimento nobre e da propria dignidade, 
ersm aqui um elemento de depravação, € 
um principio constante de reacção contra 8 
disciplina, contra todas as providencias para 
a bôa direcção do estabelecimento, Os ex- 
pulsos, até hoje, foram dezeseis orphãos e 
um porcionista. Com este exemplo o alvoro- 
ço e agitação cessou, e a bôa ordem começa 
agora a reinar. 

Dos porcionistas sahiram quarenta e se- 
te para casa de suas familias, e o mesmo 
fizeram trinta e quatro orphãos, sproveitan- 
do-se da licença concedida para passarem 
alli o tempo das férias. Sahiram mais onze 
orphãos, para seguirem o destino, que a sua 
vocação qu o conselho de seus parentes e 
protectores lhes havia designado. 

Combatida essa tentativa da indisciplina, 
ou porventura d'uma força occulta e faccio- 
sa, seguia-se naturalmente verificar a legi- 
timidade com que n'este collegio tinham 
“entrado os orphãos n'elle existentes. Uas, 
como já se úisse n'este relatorio, não li- 
nbam justificado o seu direito; outros li- 
nham-se babilitado com documentos cuja 
veracidade é duvidosa. Cumpria pois proce- 
der s novas habilitações, que pudessem ins- 
pirar mais confiança, e distinguir bem os 
intrusos dos verdadeiros orphãos, a quem 
esta casa protege. Os meios de que a commis- 
são se rem servido para chegar a este fim 
'dão-lhe a bem fundada esperança de que 
obterá um exito seguro e proficuo. 

| [Continiúa.] 


ES E cegas PDDE 
-— DECLARAÇÃO. 

Recebemos uma carta do exc.”º presi- 
dente da camara actual, acompanhando ou- 
tra carta que os snrs. vereadores dirigiram 
ao «Nacional», declarando a resolução em 
que estavam de não aceitarem a reeleição 
para o biennio segainte, com quanto fossem 
gratos a essa demonstração publica. Publi- 
camos as duas certas e não podemos deixar 
por esta occasião de testemunhar á exc.”? 
camara o agradecimento que o municipio 
deve sos seus esforços. A reeleição seria da 
parte do municipio um acto de reconheci- 
mento, e ninguem por certo a combateria 
seriamente. Mas a ideia de que os encargos 
publicos se devem repartir por todos os cida-, 
dãos, é justa, e seria abusar dos acluses snis. 
vereadores o sobrecarregal-os mais um 
biennio com a laboriosa administração do 
municipio, +» ofefno tem PTI 


ds 


| “'Snr, redactor. 
“ Rogo-lhe o favor de publicar em um 
dos proximos numeros do seu jornal a car- 
ta segninte que n'esta data dirigi á redação 
do «Nacional». ESA é 
À De V., etc, 


Visconde de Lagoaça. 


Snr. redactor do Nacional. 


No ftigo de fundo do seu jorne! n.º 
227, recommenda v. s.º, de uma maneira. 
tão honrosa e cbrigente para os vereado- 
res que. m a octual camara muni- 
cipal do Porto, a reeleição d'elles para o 
seguinte biennio, que julgamos do nosso 
dever significar a v. s.º a nossa gratidão e 
sincero Hera re jones 

ue nos dispensa e que só póde ter cabi- 
piailoy levando em conta a bôa vontade 
com que temos servido e o muito que de- 
sejamos promover o melhoramento e pros-. 
peridade d'esta lão importante municipio; 
mas como é possivel que alguem attribaa 
a insinuação ou influencia nossa o referido 
artigo, rogamos a v. s.º o distincto obse- 
quio de declarar em um dos proximos nu- 
meros do seu mesmo jornal, que tanto so- 
mos estranhos á sua redacção e publicação, . 
que desde ha muito hbaviamos assentado e 
resolvido definitivamente que, ainda mesmo 
que nos fizessem a honra de nos reeleger, 
não aceeilariamos, e teriamos em tal caso 
de resignar, valendo-nos da disposição da 
lei, não porque deixemos de apreciar, como 
muito aprecismos, as demonstrações de 
consideração dos nossos concidadãos, nem 
porque não sejamos sinceramente reconheci- 
dos áqueliss com que por mais vezes nos teem 
distingaido, honrando-nos com a sus con- 
fiança, e menos ainda por estarmos cança- 
dos de servir o publico, mas sim e uni 
comento porque entendemos que os encar- 
gos municipses dévem recahir sobre todos, 
Jimitando-nos s fazer votos para que a elei- 
ção possa recabir em pessoas que possam 
satisfazer a todos. 


o É 1” 
- 


“ 
dl 


"Pela inserção no seu jornal d'esta de-|- 


cima da meza, como a pedir altenção, e dis- 
se em seguida; | | 

— Vames, emfim, s decidir este caso, 
que é tarde; está para dar meia noite. O 
tumulto, como aconselhou o advogado, deve 
começar por mulheres e rapazes... 

— Como por mulheres! — griton do 
tado outro dos conspiradores —issoédeshon- 
rar as nossas barbas honradas. Quem tem 
mêdo que compre um cão. Pela minha par- 
te já tenho uma pessoa que ba-de dar ums 
bôa ronca no levente, e tal ba-de ser que 
se ba-de ouvir em toda a cidade. 

— Deixa fallar o juiz, compadre Baltha- 
zec Nogueira; — disse ao lado o sonso, mas 
atrevido Caetano Moreira da Silva, um dos 
primeiros chefes da revolta — assim vai 8 
cousa bem, porque se a cidade não cor- 
responder... 

'— Como não corresponder | — gritaram 
á uma Thomaz Pinto e Balthazar Nogueira 
— ge por causa desta negra Companhia a 
cidade está em termos de se dar sos mou- 
ros, Gu de procurar outro rei, que tantos 
ha d'elles por esse mundo de Deus | 

— Yamos homem, deixa fallar o nosso 
juíz. Sempre é bom ir pelo conselho dos 
que estudaram em Coimbra. Oras diga, sór 
Lisboa. 

— À revolta deve começar por mulhe- 
res e rapszes,— continuou então o Lisboa 
— porque, se formos mal succedidos, diz o 
advogado que não terá dúvida, porque as 
mulheres nem rapazes não podem ser cas: 
tigados, e foi por isso que na revolte du 
papel seliado não houve castigo algum. O' 
sôr José Pinto—continuou, voltando-se para 
um dos assistentes, que estava vestilo com 
o uniforme do regimento da gusrnição da 
cidade, de que era soldado — você trouxe 
o rol das vinte e cinco mulheres, que fez 
em essa-do compadre José Antonio, as quaes 
hão-de levantar a assoada *,.. 

— Que rol nem meio rol! — bradou en- 
tão a snr.* Micaella Quiteria, repolhuda e 
avinagrada matrona, digna esposa de Cae- 
tano Moreira — Não é necessario rol para 


De v. 8.º 
Muito att.” vener.** e obrig."º* 
Visconde de Lagosça 
Josquim José de Figueiredo 
Guilherme Augusto Machado Pereira 
Arnaldo Ribeiro de Faria 
José Carlos Lopes 
Raimundo Joaquim Martins 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Antonio Wenceslsu da Costa Dourado 
Alexandre Sosres Pinto de Andrade 
Domingos Augusto da Silva Freitos Me- 
nezes e Vasconcellos. 
Porto, 7 de outubro de 1861. 
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PARTE OFFICIAL. 


SrNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 227 De 7 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
. Boletim da viagem de S. M. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Continuação dos documentos relativos ás ac- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal, no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

— INDUSTRIA, 

- - Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e de companhias, e do curso dos cam- 
bios na semana finda em 5 do corrente. eo dos 
premios de seguros marilimos efectuados na 


|mesma semana. . 


— Relatorio ácerca da reforma dos pesos e 


medidas nos concelhos do Barreiro, Setubal e 


mbra. | 
-— ta da receita e despeza para as obras 
da barra de Vianna do Castello, que se effectuou 
nó primeiro semestre de 1861. a 

'— Dita da ponte de madeira sobre o rio 
Lims, na cidade de Vianna do Castello, effectuada 
Do 1.º semestre de 1861, E hisik 


A o + 


| Lisboa, v de outubro. 

(Corresp- particular do «Commercio do Porto» ) | 
Sus Magestado El-Rei chegou hontem 

ás À horas da tarde a Portalegra. 
Começou hoje a funcionar a nora re- 


partição do sello : do Pelourinho. 
O commercio está e fi Pratéioo esta 
efficaz providencia até que se “óslabeleça 8 
estompilha. MAO = F + E | Ei o 


será effectivamento publicada 


o o E vu e o E 4 . 
a lei admiltindo os cereses est 


sos Corta elativos ás accu: Ape 
tas so consul gersl portuguez no Rio de 
Janeiro, O ph gi de era - À he 

“No documento hoje publicado lê-se o 
CG E o cede Roical do ds 


que vivem na opulencia á custa 
etimas; em quanto os membros « 
mento hespanhol levantam seu bra 
dindo providencias so seu governo co 
os abusos que na America se commettem 
contra os colonos seus irmãos, não será 
justo que o governo de YV. M. desprese a 
liberdade e a vida de tantos compatriotas 
nossos. cap Big, 
« O consulado portuguez, é o fóco da 
corrupção e da immoralidade, alli não bus- 
ca portuguez oppresso allívio a seus males, 
alli encontra o tuguez ums espelunca 
de criminosos, alli encontra o lupanar da 
prostituição. As meretrizes publicas d'essas 
casas de immoralidade da cepital do im- 
perio encontram no consulado portuguez a 
mina da sua fortuna, N'squella casa, onde 
as armas porluguezas se acham gípostas e 
os retratos do Rei e principes, se traspassa 


commettidos 


a honra das filhas de Portugal a essas me-|€ 


retrizes que vivem da immoralidade! No 
consulado se vendem por tres, quatro, cin- 
co e mais annos meninos de seis oito e dez 
sunos, para fins deshonestos e outros mis- 
teres, mediante ajustes e preços que se con- 
vencionam, e tudo com opprobrio da nação 
portugueza. » | 7 

Tudo isto é borroroso mas lude isto é 
isso. Apparecerão logo mais de cem mu- 
lheres, e temos n'ellas roncas capazes para 
o levante. Aqui estão a snr.* Maria Pinta 
easnr.º Izabel Ferreira, que o podem di- 
zer. Bastam a Bexiga, a Palaia, a Carinha 
de meio tostão, a Bregueira e a Coimbra, 
para atordosrem toda « cidade, Eu cá não 
tenho mêédo de ser enforcads, e, se o fôr, 
quero-o ser poriisso, E tenho muito dinâei- 
ro; se ficar culpada, hei-de livrar-me; e 
já estive para dar uma moeda ao meu filho 
para ir com o MWissola e outros garotos 
juntar uma eschola da rapazes, e com elles 
e com os arraes do Douro irem por essas 
ruas acclamar quiro rei; e se fôr preciso.., 

— — Calla-te, mulher; —disse graremente 
Caetano Moreira — snr. juiz, prosiga, 

— (Qual callo nem qual diabo | Hei-de 
fallar! — gritou a tia Micaella. 

— Diz muito bem a snr.* Micaella, — 
ajuntaram logo ss quiras duas em côro — 
e aqui estamos nós para o que os barba- 
ças não forem capszes de fazer; e como 
não podêmos ser enforvadas, nós e os ra- 


— Silencio! — gritou em voz de trovão 
Filippe Nunes, assentando rija pyunhada na 
meza — prosiga, compadrs Lisboa. 

Thomaz argueu-se tambem, e fitou no 
mulherio olhac enfurecido. As mulheres 
callaram-se. 

— As mulheres — proseguiu então o 
Lisboa — começarão a assoada com gran- 
de numero de radazes, que os negociantes 
da Feitoria prometem fszer juntar com al- 
guns srrães e homens da plébe... 

— E os inglezes apparecem ?... 

— Elles! Essa é bôs. Pois se são es- 
trangeiros!...Dizem que se não querem 
compromeiler, e teem razão. 

— Com bom arrocho lhes quizers em 
comprometter as costellas — rosnou do la- 
du o rizoso Thomaz Pinto, que nunca viu 
a Feitoria com bons olhos, graças sos ser- 
mões, que contra ella ouvira prégar por 
mais de uma vez 50 seu compsbre D. Bar- 
tholomeu de Pancorrvo. 


A publicação dos documentos de que 
se tracta déve terminar pelo decreto deero- 
neração do snr. bsrão ds Moreira. 

No estado da questão não é de esperar 
outra cousa. 

Dissemos ha tempos que nos parecia que 
a companhia Credito Movel seria dissolvida, 
e suppomos que nos não enganamos. No 
dia 12 do corrente devem os snrs. aceio- 
nistas reunir-se e é provavel que a dis 
solução fique resolvida. O relatorio da com- 
missão de inquérito, nomeada pelo governo 
pára conhecer do estado da mesma com- 
panhia, já foi entregue. Pelo que ouvimos 
dizer d'este documento, a commissão tam- 
bam não deu opinião muito favoravel á 
continnação da companhia. 

Mas dissolvida ella restará um objecto 
de valor bastante consideravel que poderá 
ser traspassado. São os privilegios que a 
companhia de Credito Movel comprou á 
antigá e extincts companhia União Com- 
mercial e Bonança. Talvez que estes pri- 
vilegios fizessem conta so novo Banco União. 
Lembramos isto. Tambem podem fazer con- 
ta a outra qualquer companhia que se es- 
tabeleça. 

Lenios com prazer a notícia dada neste 
jornal, no seu numero de sabbado 5 do cor- 
rente, da experiencia feita na secção do ca- 
minho de ferro, entre Estarreja eo rio Gon- 
da. Esperamos sempre o que aconteceu por 
occasião da referida experiencia, quanto é 
alegria com que o povo d'aquelles sitios 
correu a saudar à primeira locomotiva que 
percorreu na referida secção. Ajuizava mui- 
to mal do paiz quem combatia a construc- 
ção das vias ferreas em Portugal. 

À noite passada foi uma das mais tem- 
pestuosas que temos visto! Tres horas cons- 
tantes travejou horrivelmente. À trovoada 
esteve por muito tempo sobre a cidade Tam- 
bem choveu bastante. | OZ Pis oh 

Devem ter havido alguns desastres. Até 
esta hora só sabemos ter cahido um raio em 
uma das casas do snr. Francisco Izidoro 
Vianas, no Campo Grande (não na que s 
exc.º habita) e terem alluido uns muros per- 
to d'aquelle sitio. suco ORE 

Tambem até esta hora, 4 da tarde, nada 
se sabe do vapor «Bartholomeu Dias» e «Es- 
tephania» dh 

— E moda mais por bojo. 


emprehendimento. 

A acta da reunião é a seguinte; 

« Anno do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oito centos sessenta e 
um, aos vinte e nove de setembro do di- 
to anno, nesta villa da Figueira da Foz, 
casas do. Tribunal Judicial, onde eu pri- 
meiro amanuense da camara municipal, no 
impedimento do escrivão da mesma cama- 
ra, vim, e abi presente o excellentissimo 
governador ciyil d'este districto de Coim- 
bra, o commendsdor Antonio Vaz da Fon- 
seca e Mello, e o administrador d'este con- 
celho José Ricardo Pereira Cabral, o pre- 
sidente da camara, o dr. José Joaquim Bor- 
Sm 

— Assentemos agora qual o dia—con- 
tinvou o Lisboa. —- Parece-me que deve ser 
antes de entrar a quaresma... 

— Qual historia, compadre ! — disse do 
lado Filippe Nunes — Deve ser a propria 
quarta feira de cinza. Como é dia de pro- 
cissão, entra na cidade muito povo das al- 
deias. que nos ba-de sjudsr 80 tumulto 

— E' isso mesmo, é isso mesmo, com- 
padre Nunes; diz você muito bem—asse- 
verou do lado Balihszar Nogueira. 

— Está dito; —replicou o Lisboa— você 
lembrou bem , compadre. Seja na quarta 
feira, logo de manhã, quando o povo das 
sldejas entrar na cidade. E em que logar 
ha-de começar ? 

Os colligados olharam calisdos ums pars 
os oulros. 

— Seja em qual quizerem, com todos 
os diabos! — bradou então o volteiro Tho- 
maz Pinto. 


— Parece-me que deve serna Porta do 
Olival, — tornou de novo Filippe Nunes, o 
homem dos sivilres — como tem o campo 
da Alaméda defronte, podem I$ andar sem 
suspeita os rapazes s jogar o chinquilhe... 

— Pois seja assim; — continuou 0 mã- 
treiro Lisboa —- depois o povo corra, gri- 
tando pelas ruas da cidade, até casa do 
chanceller, que ahi mora defronte... 

— Qual chanceller, nem qual diabo |— 
interrompeu Filippe Nunes — primeiro vai 
por sua csss.,, - 

— Por minha casa!,,. 

— Sim, por sua casa, para você ir na 
frente d'elle é acompanhal-o, como juiz do 
povo que é. 

— O" sôr Lisbos, você tem médo? — 
bradou aqui Balthazer Nogueiras com os olhos 
a luzirem. 


— Eu não tenho mêdo, jálhe d 


respondeu com mau modo o digno juiz|de figura quadrada, que era à cara mais, pos aquartilhados sullicientes para todos panbia dos vinhos. 
— BS O que não quero é compromeiter-| alsrve que havia no rancho —torne a lem- os seus amigos. Depois elle mesmo. desar- 


nião pelo dito excellentissimo governador 
civil, a fim de propôr objectos de interesse 
d'este concelho; e logo o dito excellentis- 
simo governador civil tomando a cadeira 
da presidencia fez ó assemblea uma pro- 
posta, depois de indicar e demonstrar os 
seus fundamentos, ea proposta é a seguin- 
te: Que sendo da mais instante e urgente 
necessidade fazer-se sementeiras de penis- 
co, e plantação de arvores em os baldios d'es- 
te districto, e especialmente nos do lito- 
ral, onde as areias estão invadindo os fer- 
teis terrenos, e importantes povoações, * 
não podendo as camaras municipaes por seus 
proprios recursos attender à objecto de tan- 
ta transcendencia, nem tão pouco o go- 
verno do Estado, em razão das muitas obras 
de interesse geral a seu cargo, propunha 
a formação de uma sociedade, que, por mtiv 
de acções e pela fórma e maneira que em 
futuro se ba-ds deliberar, faça progres- 
sivamente aquella sementeira; e dando a 
palavra a qualquer dos cidadãos presentes, 
estes todos unanimemente applandiram e 
approvaram a iniciativa tomada por sua ex- 
cellencia em objecto de tão reconhecida ne- 
cessidade, como a formação de mattas, e 
de muitas e consideraveis vantagens para 
o districto; e todos se manifestaram dis- 
postos e deliberados a fazer parte da so 
ciedade proposta, segundo a fôrça de cada 
um, quando depois de empregados os meios 
competentes se assentem e reconheçam as 
bases sobre que deve formar-se a mesma 
sociedade. E não havendo mais cousa al- 
guma a traclar-se, se fez a presente acta 
que vai assignada pelo dito excellentissi- 
mo governador civil, administrador do con- 
celho, presidente da camara, e mais cida: 
dãos presentes: c eu Ricardo Fernandes 
Thomaz, no impedimento do secretario da 
camara municipal, 3 escrevi. 

« Está conforme. — Secretaria do gover- 
no civil de Coimbra, tres de outubro de 
mil oito centos sessenta e um. 

o a O secretario geral, | 
- Diogo Anmes de Magalhães Villas-Bôas. 

Fôra para desejar que o projecto do 
snr. governador civil não abortasse, e nós 
até esperamos que elle vá por diante, se 
houver bêa vontade e energia da parte dos 
poderes publicos, principalmente da parte 
dos corpos administrativos, a quem 
tencê entender n'este ramo de publica ad- 
ministração. Não basta, porém, promover 
a arborisação dos baldios e do littoral. E 
indispensavel impedir por todos os modos 
a sua destruição, reprimir e castigar com 


todo o rigor das leis os incendiarios e os 


vandelos. E” necessario que os municipios 
organisem um bem pensado systema de 
polícia rural, sem 9 que são inuteis quaes- 
quer esforços individuaes ou collectivos para 
cobrir de mattas os terrenos do districto 
susceptiveis d'este genero de cultura. 
“Para nós é, desde ba tempo, ponto as- 
sentado que a falta de policia rural é a 
causa principal de se não terem feito ex- 
tensas sementeiras e plantios nos terrenos 


“|particuláres, ou antes, de não terem pro- 


duzido os desejados effeitos as sementeiras 
e plantios dos lavradores do districto. 
- De que valem os trabalhos e despezas 
dos proprietarios, se, quando os pinheiros 
vão a nascer ou as arvores plantadas a bro- 
tar, lhes cahe em cima um rebanho de 
gado que destroe tudo? p= 
São estes repetidos ataques á proprie- 
dade que tesm feito descoroçoar os lavra- 
dores. ” esti 
Nos fins do mez passado um incendio, 
lançado de proposito, devorou não só uma 
extensão de leguas de mattos, mas com 


[dificuldade se pôde evitar que ellese com- 


municasse a algumas povoações da fregue 
zia da Bemfeita, chegando, assim mesmo, 
a queimar alguns curraes de gadô que es 
tavam proximos á Esculca. São conhecidos 


tos authores de tão barbaro altentado. Sabe 


todo o concelho que foram os musicos d: 
uma das philarmonicas, que se foram di- 
vertindo a lançar o fogo aos mattos na 
marcha do Colmeal para a Cerdeira, mas 
como n'squelle concelho a administração é 
já de ha muitos annos de compadres, o 
administrador não procedeu, nem proce- 
derá |! 

No anno economico de 1859-1860 a im- 
portancia das congruas arbitradas aos pa- 
rochos das 158 freguezias de que se com. 
põe este districto montou em 30:4848099 
réis e a dos coadjutores em 1:9008025 réis 
Dispendeu se em gratificações aos secreta- 
rios 6948110 réis e aos cobradores 6778838 
réis. Dedugzindo destas sommas 2:4845960 


— Mas não se ha-de grolar este, com 
um milhão de diabos! E você ha-de ir por 
força, compadre! — exclamou arremangado 
Thomaz Pinto. 

— Pois irei, — replicgu o Lisboa—mas 
como estou escaldado, sempre na terça fei 
ra me fingirei doente, para mostrar que vou 
forçado... | 

— [remos buseal-o de cadeirinha, mas 
ha-de ir. 

— Pois está dito: vocês levam:me uma 
cadeirinha pars enir. Ora, pois, temos as- 
sentado; o levante ha-de começar por ma- 
lheres e rapazes, na porta do Olival, quar- 
ta feira de cinzs, e eu vou com vocês, mas 
de cadeirinha...como doente. 

— Será bom —acrescentou Filippe Nu- 
nes — que se dgem bandeirinhas e ramos 
de oliveira aos rapazes para chamar mais 
gente alraz d'elles. 

— Diz você muito bem, compadre. Vo- 
cé sempre tem muito bôas lembranças ! 

— (Que não esqueça tocar os sinos da 
Sé e os da Misericordia, erijo, à rebate. 

— Os rapazes é que os hão-de tocar. 
Eu deixo aberta a porla da torre — disse 
do lado o snr. Bento de Oliveira, que era. 
nada menos que Q digno sineiro da ca- | 
thedral. | 

— Não esqueça avisarem Os amigos para | 


| comparecerem. 


— E a respeito de dinheiro, sór Lis- 
a? | 
— Ha sessenta moedas em caixa; vin-| 
te que vocês me mandaram aqui pelo com- 
padre Csetsno, que, por signal, m'as levou | 


bo 


n'uma caixa de dôce, e quarents que re- está rosca e vinho, Hão-de beber antes de lhe um projecto 
cebi dos ds Faitoria, que, além d'este di-|sabir, e olhem que este é do colhido an-|sequencias o 


nheiro, prometteram todo o mais que fos-. 
se preciso. E' mais que bastante, 
— O" cunhado, —disse então dirigindo- 


] 
] 


isse,— | se a Caetano Moreirs, um homem baixo e cas de garrafas de vinho, e canecas eco- 


ses, temos que foi derramada pelo povo 


“Teomol-os visto fizer muita vez. Em Portu 


par- 


Felizmente nada houve a lamentar. 
a freguezias 22:4618592 réis, vindo 8 | mmmummmmuns 
caber a cada fogo, segundo o calculo que | , 
se fez no governo civil, 320 réis, Orq NOTICIARIO. 
pelas ultimas estatisticas o numero de fo- 
gos em todo o districto é da 69:585. Noticias de S. M. El-Rei. — Va 

Damos aqui estes dados estalisticos, por | despacho telegraphico dirigido pelo sor. 

que sabemos que se aproximam muito da | Thiago Horta ao snr. presidente do con- 
verdade. Quanto á estatistica de produc-|selho participa que S. M. El-Rei o Senhor 
ções agricolas, nunca a offereceremos sos|D. Pedro V chegára de perfeita o ha 
leitores d'este jornal, porque os não que- | Porislegre no dia 6 do corrente és 4 ho- 
remos engansr com animo deliberado. Te-jras da tarde. A população da cidade e 
mos plena certeza de que os dados que so-| muita gente das visinhanças esperavam El- 
bre este objecto fornecem as camsras e ad-| Rei e manifestaram o maior enthusiasmo 
ministrações de concelho ao governo, são /e alegria pels chegada de S. M. , 
apenas calculos feitos na secretaria, nem O «Transiagano» de 6, jornal d'Elvas, 
calculos são, são lembranças pars encher | publica as seguintes noticias ácerca da via- 
os mappas, que os obrigam a remetter. |gem de S. M. ao Alemtejo : 
« No dia 4, foram recebidos por El-Rei 
gal não ha estatísticos, a que se possa dar /em Villa Viçosa o snr. coronel do 17 e al- 
fé. Temos uma repartição de estalística pa-| guns oflicises, ecclesissticos, e a depultação 
ra recolher e classificar... mentiras, na|da empreza Salsmanca, representada pelo 
maiór parte dos objectos, de que é neces-| general o snr. conde do Bomfim, e com-= 


ter O apontamento. 
Nada mais por hoje. 


to é uma trica judicisria escandalosa e pre- | do que s. DO dg iria od fiel 

judicial, A justiça pede que os culpados se-| go e general que part 

jam condemnados e punidos, e que os inno- | te para avisar a exc.“* snr.º con 
e tanto o lisongeava e à 


ali 


Ri 


depois de prezo, e quando recebeu no do-| coronel, fará certamente o melhor. 


terra e da Prussia, e o snr. nt im 0 es- 
- Sebastião do Conto 
trabalham nas obras d'uma casa que se an- | 8 Castro Mascarenhas Valdez, primo do snr. | 
da construindo na rua do Anjo, cabiu do| conde do Bomfim e fiscal da exploração do 
2.º andar á rua e tão mal tractado ficou, | caminho de ferro de leste, e que ultims- 
que horas depois já não existia. | | mente foi nomesdo administrador 
- No mesmo dia succedeu uma desgraça | parte do governo do caminho de 
semelhante na freguezia de Navarra; um/sul. o a 
homem que estava varejando um castanhei- Ms 
ro cabiu ab chão, resultando-lhe da qué-|não vir a Elvas, segundo se diz que pr: 
da ficar com uma perna fracturada. —  |ticipou o snr. conde de Bomfim ao gover- 
Não parou ainda aqui a lista das fata-| nador desta praça. 7 DA cod aiés 
lidades, succedidas n'esse dia em que, se- « Por outra parte, ha quem digs que 
gundo parece, andava por ahi o diabo des- | Virá aqui no 10, como corre que se dis- 
fructando a triste humanidade. — . |séraso capitão general da Estremadora Hes- 
Uma banda de musica que linha vindo | panhola, que pedira dis e hora para reca- 
tocar á festa do Senhor dos Afflictos, ha.|ber a honra de vir apresentar os seus cum- | 
via merecido freneticos applausos da mu!- | primentos a El-Rei. sadia jo 2 
tidão, pelo bem que executou diversas pe-|. « Tambem é rumor publico que S. M. | 
ças; agradecida por esta manifestação de jirá 8 Evora para onde parlirão os caçado- 
agrado quer provar aos dilletanti o seg re-|res n.º 8, para fazerem guarda de onra 
nhecimento, mimoseando-os com o bymno|º Com os regimentos n.º 4 e n.º 17,0 a 
bracarense que principiou logo a tocar com | cavalaria, fazer o mais bello effeito, tanto 
toda à limpeza e desembaraço; de repen- | pela sua boa musics, como pelo sem garbo 
te... cslou-se tudo! Quebra um. dos sup |«nilitar, disciplina e sobre tudo, lindo far- | 
portes que sustentavam o palanque em que | damento, como é o negro dos caçadores. » 
estavam empoleirados aquelles rouxinoes, 101 | Garantia. — Devia ho- 
abatem d'um lado as taboss, formando um | ver hontem reunião dos accionistas da Com- 
plano inclinado por onde todos os musicos | panbia de Seguros Garantia, pará se lratar 
deslisaram, não brandamente, mas em tur-| da reforma de alguns artigos de estatuto, 


e | 


Mascarenhas, que é agora o juiz conser-| então, empunhando uma das canecas, o 
vador, levando-a in-continente á bôca. 

— Diz você muito bem, sór Manoel Ri- — Morra ! —eccoaram todos á uma, es- 
beiro. E' preciso que alguns da vocês vão | vasiando d'um trago as diferentes vasilhas, 
fallar com ella. que Thomaz distribuira por elles. 

— Eu cá não me metto n'isso — disse Manoel da Costa não assistig é ultima 
brutalmente Thomaz Pinto. | parie d'esta scena. Mas viu levantar os con- 

— Nem eu —rosnou Filippe Nunes com |joredos, dirigiu-se a toda a pressa para 
mau modo. -|a cancella que Pascoa lhe havia indicado, 

— Pois eutambem não, — disse então ": RE om efectivamente saiu para a 
o Negres, soldado da guarnição, bomem | "leia do Monte. 
reforçado e quasi a a paço prometto Apenes sabido para fóra d'ella, eemcro 
enfertiçal-os a arrocho na quarta feira de| precious num relance toda a gravidade da 
cinza. posição em que se achavs. Estava de e 

— Deixa estsr ; iremos nós ambos, Ma- se do um segredo imporiênie, que. Eua 


| ” dado, amesçava a cidade com o especta- 
noel — disse Caetano Moreira ao cunhado, | | 1 de scenas terriveis, e, revelado, era 
em tom consolatorio. 


a sentença de morte de uns poucos de che- 
— Eu tambem vou comtigo, Caetano— | fas de familia, entre À ser se contava 
acudiua snr.º Micaglla. —A feiticeira ssbe o pai de Pascos Angelica. O brio manda- 
muito bôss rezas para quebrantos e feiti-| ya-lhe callar O segredo, que traiçoeiramen- 
ços de inimigos. Já lá tenho ido por maislia havia descoberto; o dever de fiel vas- 
vezes. Quero aprender mais esta oração de | sallo de El-Rei, sogando 8s ideias da epo- 
COF. cha, ordenava-lhe que fosse dar parte de Ú 
Passados momentos, o Lisboa levan-| uma tentativa de crime de alta trai 10. 
tou-se. a gratidão repellia-lhe o pensamento de 
= Ora fiquemos com o que assentou | perder o pai d'aquella que fôra sempre a 
bem firme na memoria, —disse então, díri-| dedicada protectora dos Seus amores com 
gindo-se sos cullegas — que não haja de-|Laura, e de que acabava de receber um 
pois algum transtorno. vamos embora, | obsequio importante. à a ARA 
que são horss... um a'qm para não der OQ moça sargento caminhava indeciso 6 
suspeitas à ronda, attribulado por estes sentimentos encon. 
A estas palavras cada um d'elles tomou | trados. | | oie 
o capote, que tinha cahido para traz sobre De repente lembrou-se de ter onvido | 
o Lanco em que estava sentado, pronunciar o nome do doutor Mascarenhas 
— Alto, — bradou Thomaz Pinto—aqui|Aa um dos colligados. Este nome au erig- 
de vingênça, cujas con- 
rancor lhe não co pre- 
venir. Surriu-se com ironia disbolica, e 
yo continuou s caminhar, desejando o dia de 
quarta feira de cinza mais vivamente sin- 
da do que os mesmos inimigos da Com- 


(Continúa.) 


1,% 


; rrO do e 
« Parece que Sua Megestade resolveu | 


tes da creação da tal Companhia, 
inferno confands! 
Thomaz pôz sobre 8 meza umas pou- 


me, se o levante se grolar, comu se gro-|brar que não seria mau, pagar á feiticeira rolhou as garraías, e enchea os copos. 
lou o de outubro do anno passado, em|da Torre da Marca para que nos enfeiti- 


que vocês me iam mettendo em bôas. 


— Morra a Companhia, e morra o la- 


ce o provedor da Companhia e o doutor drão do Sebastião de Carvalho! — brsdou 


porém, não comparecendo numero suflicien- 
te de accionistas, não pôde conslituir-se a 
assemblea geral. Ficou 8 reunião adiada para 
OMIGAAOS (9-2 Sus os Rr A 
Correio estrangeiro. — O sor. ad- 
ministrádor do correio enviou-nos aviso de 
que não chegou boje o correio d'Além dos 
Pyrenéus. o 
Monumento piedoso.— Depois da 
chegada da princeza de Montlear a esta ci- 
dade, tem continusdo activamente os tra- 
balbos para a conclusão das obras interio- 
res da capella de S. Carlos, que aquella 
princeza mandou edificar na Torre da Mar- 
ca, em memoria de seu irmão o rei Car- 
los Alberto. A grande estatua de S. Car- 
los, de marmore, que fôra feita pelo es- 
culptor Oliva, de Pariz, e que no caes da 
Alfandega d'esta cidade do Porto, tanto pe- 
rigo curreu por occasião da ultima cheia 
do rio Douro, deve na proxima sexta feira 
ser definitivamente collocada no altsr da 
capelia, que foi preciso scomodar à grandesa 
da estatua, que é, na opinião dos enten- 
dedores, a melhor obra d'srte que o Porto 
actúslmente possue. ud bi 
Wesastre. — Ante-bontem, ás 7 ho- 
ras da, manhã, o bombeiro Manoel Anto- 
nio, na ocensião em que trabalhava na 
composturs de uma bombs, no quintal do 
cor NO pd aa de Faria, em Mal- 
merendas, cabiu.a0 fundo dv poço, que 
felizmente, estava estanque. Ficóh PR rh 
ctado ma cara e foi conluzido n'uma macs 
para o hospital = 30 & 
Como as pêétas correm! —- 4 «Epo 
cha», jurmal de Madrid, dando no seu n.º 


rmittisse que na su ença se falasse 
di foi | — «com; bra- 
alí - 
: 


ne 
% 
m 
É | 


teções ao commercio de cereses, 


a Mosios. — às nm 
cia) dão os seguintes 
a! 47% Fr Was à 
ante que le 
a ÇA >» . Pa A 

h 


44 


tou 


oe 

da Grecia: 

E" Um mancebo pall 

de re uns 

ea “do Gymnasio.. 
pe 


de um M Dosios, bomem sa- 


bio, mas idibui de ideias democraticas e dispôr-se para as event 


, apesar de ter fortuna e estar ap. 


soci 

tado as princi Bias: 
irmã canis velho o vegicidho ebndo 
estudante de Gymnasio em 1854, 
ums parte activa na expedição da 
lia. Foi depois para a Italia e servi 
voluntário no exercito piemontez em 1859. 
Ha um anno regressou a Athenas, onde se 
apresentou com umuniforme piltoresco.. 
Parece que este irmão mais velho exer- 
cia certa influencia no mais novo 
Comartoi <: do corsarios gálsul dos 
Estados-Unidos tinham apresado até 20 de 
agosto ultimo 70 navios, a saber: 4 va- 


q 887 4! 139 > matado: 1... E: Es 
pres, 19 galers, TO Drs, 16 brigues e 


F esvii miss Segundo. tonta : 


jornal estrangeiro, nos circulos militares de 
França ia 


-se muito d'um invento de gran. 
de impor ir abiaçia t E oe. 
Consiste em umas calças de gomma, 
cheias d'ar, com um grande peso de « hum- 
bo na parte que cobre os pés, e com as 
quaes os soldados podem andar so 
agua com toda a facilidade. 
| Fizeram-se erperiencias no Iago de Vin- 
cennes com resultados mui salisfactorios. 
Os soldados mergulham na agua até ao 
joelho, porém conservam o equilibrio, po- 
dendo mover-se na direcção que querem, 
carregar e disparar, como se estivessem em 
terra firme. Para passar rios e desembarcar 
em, costas inimigas é um invento maravi- 
lhoso, «> Ba bional agro 
E' um casu que faz recordar o das bo- 
tas decortiça, que tão [allado foi, pois 
ainda hoje se espera pelo homem das botss| 
ha (prussiama. — Segundo à 
ultima estatística, a marinha mercante da 
Prussia compõe-se sctuslmente de 1:720 na- 
vios, entre estes 70 à vapor. pg o 
jogaio 170:000 toneladas é contam 1158 
ea: go ai róa ad ii 
iteco « guerra a- 
depiianto = à uma das novas lo- 
comoloras que no dia 26 do passado fo- 
ram hboplisadas em Santander, foi posto o 
nome de Velarde, E' o nome de um offi- 
cial de artilheria da provincia de Santan- 
der que morreu heroicamente em Madrid, 
quando, a 2 de maio de 1808, os bespa- 
nhões se levantarsm contra s dominação 


es lutando pela sua independencia Co 


Desastre. — O soslbo da grande sala 
de conversação, em Homburgo, abateu no 
dis 28 de setembro, com o peso da gente 
que alli se achava reunida. NA 

E” grande o numero de desgraças cansa- 
das por este desastre. | 

“O mundo marcha. —Lê-se no «Glo- 
be», de 30 de setembro. 

«MM. Glass Elliot & €.º recebeu um 
telegramma de Malta, ennunciando que o 
telegrapho submarino de Malta a Alexan- 
ria (Egypto) fôra felizmente coliocado. 

À exiensão d'esja linha é de 1:400 mi- 
lhas; e tem estações intermediarias em Tri- 
poli e Bengazi, Contava-se que esta linha 
soc aponta so publico no fim de outubro. 

ntão 
gostará sb 


"a diogo O com as Indias 


uição. — O governo inglez 
resolveu retirar da circulação a moeda de 
cobre, substituindo-a por outra de bronze. 
Na casa da moeda abopam-se dous por cen- 
to gos que recolherem a moeda antiga e a 
vão alli troçar pela nora, não se aduiltin- 
do mênos de 90 libras para esta operação. 
ação turca. — O sultão 
Abdul-Aziz fundou a novs condecoração 
qNicham Osmanié». E' uma grande estrella 
de brilhantes sustentada por ums meia laa. 
Por baizg tem a legenda empregada no fim 
dos hatis e ordens soberanas : «Que 3 Pro- 
videncia Divina protejs os nossos esforços.» 
Bmello. —-No dia 17 de setembro hou- 
ve em Euns (Austris) um duello entre dous 
oflicines d'um regimento de voluntarios bus- 
sards. 
O joven conde Almasy foi mortalmente 
ferido e morreu alguns minutos depois. O 
peu adversario foi levemente ferido, 


us nas cas o aaa 
o 


MO 


880, — O encarregado de ne- || 


LE y 
+ magro, |. dt 
47 a 19 anos, | boje, damos, mostra que os em 


cheg 


poe Ng 
x et 


a 


bre a). 


— MOVIMENTO-DA TUTELAR. 
Subscriptores no 1.º de se- 
“tembro de 1861........... 14,281 
Ditos no 1.º de outubro de E 

TON enseada Esé rp quem 14,836 


“- 
999 


Augmento em outubro 


Capital subscripto no 1.º de 

setembro de 1861 26,886:5828700 
Idem no 1.º de Outubro de 

DE ves =: es Eds so di úus 27,030:9168050 


“ Augmento em outubro 144:3338350 


| EXTERIOR. 


Fulhas de Madrid de 4 e de Bruxellas do 
» 


À questão do pod-r temporal do Papa 
deu origem a uma nova brochura, escripta 
em latim, pelo padre Passaglia, em fórma 
de carta aos bispos cathulicos. O escripto 
do célebre jesuita não offerece nada nota- 
rel, e tem o d-frito de não inlicar ne- 
nhuma solução. | | 

Comtudo, os jornses italianos 'fallam 
delle com grandes elogios, e parece que 
reslmente causou uma viys sensação na 


v! Italia. 


O mérito principal d'esta nova brochu- 
ra é ser escripta por um membro da com- 
panhia de Jesas, que é um dos mais sabios 
theologos da Itelia; e prova, diza «Inde- 


tempor . Had k- a É! exam! 
A prova de que a pebbhGrá fez grande 


teceios, 1 5! mi S/a 
Em Pesth' os funceionarios hungaros to- 
r dos seus 
cargos, e assim terá o governo de nomear 
empregados allemães que não conhecem 
nem as leis, nem os costumes, nem a lin- 
gas do pair, e é facil comprehe ider as 
mplicações que d'akii resultam. ] 
0 despacho lrlegra hico de Pariz, que 
| igtados, bun- 
o estado ex- 
o stu iz e 


». 


e . ar. 24! ”. 
- Oreiea rainha A tinham já, 
hegado a Bade, onde o rei permanecerá 
até ir a Compiêgos encontrar-se com Na- 
4 É PIA 30 auin 
As notícias de Nova York dizem que os 
unionistas, atacados nos seus entrincheira- 
mentos de Lexington pelos separatistas, os 
repellram, causando-lhss a perda de 4:000 
homens. TI ps 
Um despacho 


que Lexington so rendêra por fim 


garos lraciam de aproveitar 
cepcional em que se acha. 


ss 


ram e cuidam de pr 


posterior de Londres diz 


Es > 


paratistas, e assim esta noticia Vono - 


dosa a primeira. 

Do meio das noticiss confusas e contra- 
ictorias sobre ds acontecimentos dos Es- 
tados-Unidos só sa pode, quando muito, 


adduzir a convicção de que as forças dos 


belligerantes se contrabalançam e que só 
de imprevistos acontecimentos deve espa- 
rar-se meio de julgar dos resultados ds 
guerra civil, . ue se sabe como começou, 
mas que se 8ÃO) Wridid "comb acabará. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 


PARIZ 2. — O corpo dip'omatico reuniu- 
se no Metico para itlorar Meias de um 
odioso altentado. Em quanto se celebrava 
tranquillameate 'a victoria de Ateneo, um 
malfsitor embuscado disparou em tiro do. 
ministro francez; a bala não lhe deu mas 
sim um pedaço de pedra que o projectil 
arrancou de uma columna. Uma banda de 
musica, e a populaça deram gritos insul- 
tantes Ro passar por diante ds legação fran 
ceza. O corpo diplomatico encarregou M. 
Corwin de excitar o governo para que abra 
um activo summario sobre estes graves 
acontecimentos. ; Ú 
O «Jornal de Roma» annuncia as no- 
menções de Chigi pars nuncio; em Pariz, 
de Gotelle para Munich e de Ladochowsky 
para Bruxeltas. | 

O «Pays» desmente a noticia dadapelo 
«Nord» de quê iam celebrar-se conferen- 
cias em Pariz para arranjar a questão ro- 

na. 

Aa contrario da que se disse, a Prussia 
marcha de asecórdo com a França, Ingla- 
tarra e Turquia na questão da união dos 
Principados, durante a vida do principe 


Kossuth reunia muitos antigos membros 
da Dieta de Pesth e os generaes Kiapka e 
Turr, | para disentir sobre as eventualida - 
des que possam surgir na questão da Hun- 
gria. Em principio ficou fora de discussão 
o regimen repúblicano. Acetordou-se pro- 
por á nação tres candidatos para recons- 
tituir o trono da Hungria quando estiver 
recqnquistada à aufonomia. Eatre estes con- 
ta-se o principa de Crouy, descendente de 
Santo Estevão, que representa as ideas na- 
cionses, e Que tem por partidarios decidi- 
dos todos os jovens da legião hungara. 

Dizem de Roma que Passaglia Já alli es: 
tá e que vai ser interrogado por ordem do 
Papa ácerca de se é ou não author do folheto 
que se lhe altribue. 

-De Napoles dizem que se distribairam 
impressos com estas palavras; « alia, Vi- 
etor Menoel a Roma com Garibaldi. » Ha- 
via grupos nas ruas e muitas patrulhas, 
mas não se havia alterado a ordem com a 
projectada demonstração. 

às notiçias dos Estados Unidos dizem 

ue -11:000 confederados se tinham apode- 
medo de Mayfisli no Kentucky, e que se 
fortificavam alli. Continuata a batalha de 
Lxihgton no Missouri no dia 18. Priceti. 
nha atacado 3:500 federses com 20:000 
separatistas, e foi repellido com uma car- 
à á boyoneta dada pels brigada irlandeza. 
NOVA-YURK 24 — Lexington entregou- 
Se aos separatistas. | 
O conde de Pariz e o duque de Char- 
tres foram nomeados officiaes do exercito 
federal. | 
VENEZA 3. — Enviaram-se grandes re- 
forços de tropas para as costas da Dslma- 
cia e para Fiume, 


PESTH 3. A administração. da. justiça 


foi confiada provisoriamente aos julgados 


militares, 


BELGRADO 3. —0s oflicises servios pro-Jassociações religiosos concede-lh'as o go 


vocaram o consul da Austria em conse- 
quencia d'umas phrases d'este pouco res- 
peitosas para o principe da Servia. À 

PARIZ 3. — A praça atravessa uma cri- 
se alimentícia financeira bastante grave. 

As molicias da Cochinchina apresentam 
o exercito alliado rodeado de gravissimas 
difficuldades. 

TURIN 3. — «is Nacionalidades» asse- 
gura que a questão dos archivos está resol- 
vida, passando aquelles ás mãos da Prança. 

Rattszzi irá a Pariz com uma missão 
importante, 


No dia 4 verificou-se em Madrid n ba- 
ptismo do filho de Sa. o infante D Se. 
bastião. Foram padrinhos &S. MM, 

Está gravemente doente S. À. a infante 
D Conceição, filha de 8. M, Catholica. S 
M. resolveu nppellsr para o systenia homeo- 
pathico, tendo por isso pedido a demissão, 
dous medicvs da camara. 


às conclusões dy folheto que se sup- 
põe ser o pensamento de Ricasoli ácerca da 
questão de Roma, e que se publicou com 
o titulo de «Garantias dadas pelo rei da 
ltalia para a independencia da Santa Sé», 
são as seguintes, segundo «Ls Epoca» de 
Madrid : | 

« Não correspondendo já a poder tem- 
poral, constituido nos seculos passados com 
a ideia de assegurar a independencia de 
Santa Sé, ao fim 
fica abolido. 

sd 


DE Ra ti)? 


e encarregados de negocios que o: Papa ti- 
ver junto das potencias estrangeiras, gosa- 
rão das immunidades e privilegios de que 
gozam os membros do corpo diplomatico. 

O Papa conservará a sus propagands, 
a sua penitenciaria e os seus archivos. 


Fes po sm ar 


cessores. ET A dra ps Spr 
A Santa Sé perceberá como uma especie 
de dizimo das rendas publicas de seus an- 


tigos Estados. Em consequencia d'isto se! 


inscreverá no grande livro da divida nacio- 
nal italiana uma renda perpetua de... 
Convida-se cada potencia a constituir 
para a Santa Sé uma renda annual d'uma 
quantis proporcionada á povoação catholi- 


ca dos paizes, e isso a titulo de Dinheiro de! 


S. Pedro. tdbos, 

Supplicar-se-hba ao Papa que nomeie, 
em quanto fôr possivel, os cardeses nas di- 
versas nações, tomando em conta 0 nume- 
ro d'almas que as compoem. | TE 

Cada nação constitoirá uma renda igual 
da... paracada cardeal eleito no sen seio. 

Cada lingua ou nação catholica submi- 
nistrará ao Padre Santo certo numero de 
guardas de honra eleitos pelos embaixa- 
dores ou legados do Papa e mantidos a ex- 
pensas ds cada paiz. ari Lad 

Em quanto a Santa Séestiver vaga, não 
poderãó aproximarese a uma distancia me- 
norde... do palacio de conclave, nem gru- 
pos de gente nem oultas tropas a não ser 
us guardas pontificios. | 

S M. o rei de Italia, tanty em seu nome 
como no da nação que o elegeu, toma em 
presença de Deuse á face do mundo o com- 
promisso solemne com os governos e os 
povos de proteger a pessoa do Papa, de ve- 
lar por que a independencia da Santa Sé se 
conserve incolume e por que se man'enham 
8s prescripções necessarias à essa indepea- 
dencia. e o é 

Bom é que se saiba que o governo do 
rei está decidido a dar á igreja nã ltalis 
uma liberdade como não tem em nenhum 
outro paiz. . 

Por conseguinte, a nomeação dos bis- 
pos pela aulhoridade ecclesiastica sem in 
tervenção do Eslado, o direito de reunião 
dos synodos e dos concilios, a livre cor- 
respondencia com o Papa e uma latitude 
completa pars a publicação dos mandamen- 
tos é a expedição das bullas, todas essas 
vantagens, a que a igreja dá tanto valor, 
e que reclama em vão da maior parte dos 
governos, a nação italiana desde o primei- 
ro dia as concede espontaneamente. 

E' provavel que o exemplo da Italia se- 
ja seguido. pelos outros paizes, com tanto 
mais molivo, quanto devolvido ao ponti- 
ficado o exercício exclusivo da sua autho- 
ridade espiritual, não haverá já nem mo- 
tivo nem pretexto: para precaver-se con- 
tra as usurpações de um soberano estran- 
geiro. | 

Por outra parte tem-se podido observar 
pelo que so passa em França que a nomeação 
de bispos pelo governo não. produz os re- 
sultados que se esperavam, mas antes com- 
prometie a sua responsabilidade. Os con- 
cilios publicos de 1850 tiveram menos in- 
convenientes que os cunciliabulos secretós 
de hoje; a livre commanicsção com 6 Pa 
pa está isempts de perigos como se vê pela 
Belgica ; isso são estorvos de outra epo- 
cha que com os nossos correios e caminhos 
de ferro são por necessidade inoteis ou se- 
riam odiosos. 

À liberdade de imprensa torna illnso- 
ria a necessidade de authorisação do Esta. 
do para a introducção das bullas, e pelo 
que diz respeito aos mandamentos, encon- 
tram-se na o inião publica é na legislação 
commum mais garantias que as que ha- 
viam n'oulro tempo no recurso para os con: 
selhos de Estado no caso de abuso. 

Ha medidas exigidas pela necessidade, 
que tinha o Estado de defender-se contra 
o dominio da igreja, que eram verdadeiras 
represalias, mas n'uma epocha de publi- 
cidade e de liberdade nacional deve pro- 
ceder-se d'outro modo. 

Assim mesmo, todas as liberdades pedi- 
das com tanta insistencia e com tão pouco 
exito pela igreja para O ensino e para as 


engarrafade. 


C.*, 1 pacote com figus e 


verno sem vacillar. Porque têm plena coh- 
fisnça no bom senso dos povos, no seu es- 
pirito politico, no seu patriotismo. E um 
signal importante de madureza n'um povo, 
o que não necessita essas protecções legaes 
de que os governos em quasi toda a parte 
julgam necessario rodear debilidade dos in- 
dividuos. » 


e e 


PARTE COMMERCIAL 


ALPANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega de 1 a 7 de - 
DUtudro?. . Ci sidi o eva UI 
Idem no dia B....,ecersencrems 


44:0048790 
5:4818135 


49 4858925 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
euvTUsro, 8 

RIO DE JANEIRO.— Na bsrca Ferreira Borges, 
Maia e Silva, 2 caixões com chapeus de lã e 89 
metros de selim; Assumpção & Santhiago, 4 
Caixões com retroz. . 

IDEM. — Na barca Cruz 5.º, M J. Rebello, 1 
caixão com impressos e 3 estribos. 

RIO GRANDE. — Na barca Ourense, J Y. 
Marques. 1 caixão com palitos. 

BAHTA.—No palhabote Garrett, Vinva Azere- 
do & Filho, 100 cunhetes com rellas de cebo; A 
M. dos Santos, 2 caixões com cochins de linho e 3 
barris cor ferragens; J. A da Silva e Sousa, 32 
ditos com ditas. | 

PERNAMBUCO — No brigue Mercurio, J. A. 
da Cunha Porto, 3 caixões com linha; J. F. San- 
tos Braga, 68 ditos com cebolas. 231] 

IDEM. —Na barca Sympathia, D. A. A Ferrei- 
ra, 2 pipas com-vinho. inca tia 1 

HAMBURGO. — No brigue Betje Pronck, W. 
Stannius & Cº, 1 quarto pipa com vinho; E. 
Kebe & C*, 1 dita-com aguardente, meias e um 
oitavo ditas com vinho e 4 barris com dito: 
F. Chamiço, Filho & Silva, 2 caixões com “dito 


LONDRES. —No navio Flora, Warre &. 
12 e meia pipas com vinho; M. P. Duarte, 
caixas com cebolas; S. M. Martins, T00 ditas 
com ditas. obg | fá = 
TERRA NOVA. — No navio Jons, J. Jones, 
8 caixas com passes; d 
com vinho.. e dia | 
IDEM. —-No brigue Beagle, Daniel & Irmão, 
185136 litros de sal. e 4 Ed 


LIVERPOOL. —No vapor Minho, M. F. Duarte, | 


11 barricas com castanhas e 1 esixa com ma- 

çãs; Viusa Pereira, 4 arbustus, 6 resteas de 

cebolas e 1 camastra com maçãs: FP. Chamiço, 

Pilho & Silva, 52 bois. - ad TT dora < 

LEATH. — Na escuna 
€.*, O pipas com vinho EE 

PLYMOUTH. —Na escuna: Guillelmo, Hunt & 

3 saccos com nozes; 

1 caixa com cebolas. 

dtimigigtoso em . 

“TERMOS DE CARGA. 

HO OUTUBRO, 5. 

TERRA NOVA. — Brigue Juna, 

cap Hamahan, 4 ” 

4 E “11 Es 144 II (LÁ s 41 7 E 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, 310 met. 

cub. cap. Fit. - t 

IDEM, 8. 1 

SETUBAL. —Hiate Novo Feliz, 86 ton., mestre 


va. 4 | 
— AVEIRO, — Hiale Aveirense, 126 lon., mestre 


o 
Pa 


Gonçalves. | 
À IDEM. — Biste Phenix, 70 met. cub, mestre 
unes,. E o : 219 
- WMEM.-— Baleira Olho Vivo, 36 ton, mestre 
Angelica. 
IDEM. — Biate 
Mano. 


Ss. M. Torres, 


/ 


176 met cub., 
(31) TE 7 


dd 


SENEROS DESPAGIIA DOS PARA CONSUNO 
, ovTuBRrOo 8. | 


ccos o » e» o 
Café — 58 saccos e 1 berrica. 
Arroz—79 saccços. 
Farinha de pau —79 saccos e 1 berrica. 
Doce -152 kilogrammas. | | 
Aguardente de canma —2 garraíões e 1 anco- 
fela..... 


o 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA | 
4 d q ” . ' E 
; OUTUBRO, 8. | 
Aguardente —18 esscos. | 
Carvão — 592540 kiiogrammas. 
Aço—114 caixões. 
Barras de ferro — 5548. 
Ditas em feixes —141. 
Verguinhs —1464 feixes. 
Chapa de ferro—40 ditos. 
Alcatrão—42 barris. 
Gomma-—20 saccos. 
Uma machina e seus pertences. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
“OUTUBSO, É 


| | Litros 
Manifestado para deposito. 
Agualteaios > cor cocos sader* 2518,00 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Vinho mâdoro,........cc.re ro 907 4,00 
Dito verdo .ge-icsbébedestdo É ca 569800 
Em Villa Nova. 
VIGHO Es é cido cCAdnhibh old lho 1068,06 
Despachado para exportação. 
ViahO : gia Eta 11808,00 
— oe. 
BRAZIL. 
Balanço do Banco da Bahia, pertencente 
ao mez de agosto de 1861. 
ACTIVO. 
A ns ESPEDE PAS vela App E 4,000:000 
Letrasa receber... ............ 4,435:986 
Bens moveiS.,. .cscecrsrrre css 15:8378101 
Despezas geraes............ss> 4:478958U 
Dilas judicises.....ecccertenrs 9788192 
Letras hypothecarias .......... :4008000 
Novo Banco de Pernambuco s/c.. 31:5198005 
Governo de Sergipe.......esc.s 50008000 
Emprestimo provincial........ e 300: 
Apolices da divida publica. .,... 1,341:5278497 
Estrada do Joaseiro ......... Ls 300:7948475 
Eypótieras STF. IVA. 368: 53 
Juros a receber.,,...ccieccr os 9-9008000 
Titulos em liquidação....,..« «vo 226:4028296 
Gomes & Filhos........ cisnes 36:00: 
Letras por liquidaçãocom fallidos 100: 
Juros do 7º semestre.......... 43:0238440 
Juros do 8.º semestre... ......... 1:908gHo 
Letras caucionadas em Nquidação 12:8su 
DIR o aos co antiã linincet ratécd 978:4188747 
13:321:6064956 
PASSIVO. 
Copa. od sit siçios qdo E opina: AR 
Dinheiro a juro reciproco....... 85:9168545 
Couta corrente simples........ 284:91681145 
Obrigações a pagar............ 1,243:7508433 
MED p sp io se ao TOS 90 o ca ta 4838200 
Dividendos a pagar... .....sur. 3:3258950 
DR = cia ds ria 0 ara núndiã 2,316:4758000 
Emissão hypolkhecaria...,...... -——  400:0008000 
Fundo de reserva.,.... cc. 42:061 5700 
Descontos do 7.º Semestre... ..«« ate + 
Ditos do 8,º semestre.,,....... 1,3658000 
Novo Banco de Pernambuco njc.. 28:7648832 
Premios indivisos....,..... Rio 2:6618280 
Juros a ordem......ccesseccas S:4378: 
Fezenda publica.......ceceessss 1:8178000 
DE” IINAMANÃO. Soco ndo namo am = 1958480 
SOMME 40 soe pre mesa o é 78500 
12,321 -6068695 


(Ext. do «Jornal da Bahia») 


Balanço do novo Banco de Pernambuco per « 
tencente ao mez de agosto de 1861. 
ACTIVO. 
Apolices-da divida publica.... 
Estrada de ferro de Pedro II... 


57 3:8008000 
104:0008000 


cal 


150). 


« Forrester + 3 oitavos |. 


Patriot, Sandeman & || 


-jreham, sal. 


“Nova União, 42 ton., mestre | 


Assutar 5 caixas, 35 feixos, 1 barrica e 170 


|— a toda a hora. — 


s3s9| 1 60). 


—. .— 


Estrade de ferro da Bahia; =: 


MO ELSA 
Depogilos ..cyenesabo cars» o | s 
Joias deposiladas...,...... 20. 57355280 M. S 
Letras caucionadas..... Pittets á: , À z x . 
Letras descontadas...........  2,649:58ig102| À CABA de recéber um grande sortimento 
Letras protestadas.,......,.. 84 7973506 de balões de cauda chamados á Impera- 
Remessas... .esscseceescrsvos 21:8918479 | triz ; ao mesmo tempo participa ás senhoras 
Banco da Bahia sjc............. 


que devendo-se retirar breve, para fazer o 


nior (Rio de Janeiro)... . ..... seu sortimento de inverno — e ficando-lhe 
Aluguel de casa .,,....cceres ainda alguns objectos —como por exemplo: 
Fornecimento....... didi Sh 4 7:7668485! Bonitos chapéusa ...... 28400 réis. 
Premios de lituloss e garantia .. 14:6728717 Coiffures....... ucecroco 18440 » 
MERAS Do ds da poda w=s osts pres T96:6STE314 Manteletes de $ libras por 188000 » 
Rs. 4,465:3848828 As senhoras não devem deixar de apro- 
préciii >" | veilar esta occasião. Tambem ha capas de 
0. merino branco para creanças de cólio. 
= ceia ag ro SEA] E (85 GPDSDOS Rua das Hortas n.º 117. [2828] 
Depositos da direcção... .,.c.. 80:0003000 | >> [0 D——— 
Leiras Dor dinbeiça recebido 4 pas WA creada com bôas abonações of- 
Juros. D..-scsssssensarieeso .. 60:3258308 ferece-se a acompanhar uma fa- 
Contas correntes cum juros..... 484:5348274 | . : 
Pundo de reserva... ..,...... 49-2688183 | milia que se retire para o Rio de Ja- 
Titulos em caução........... 5:7358280 | nejro ; quem se quizer utilisar do seu 
Banco da Bahis n/€............ 0 50: 98 ; 7 *Páaci o 
pad A a Londres) ais ES td] falle na rua do Pr E ka 
osta & Filhos Missão 7” 5 
Ditados o dg e À SA p TETO A Re toda À 199] 
Descontos de nolas....,...... N ; me a 
Commissão do presidente e ge- - B. Brandão «& Fo 
rentes ..... coca... Ê 3598850 x: 
Commissão do fiscal..,........ 1:500$000 RUA DAS FLORES N.º 130 
DESCORLOS . ee en drproncaaros 111:4938375 | mm ECEBERAM um rico e variado sortimento 
Rs. 4,465:3848828 de estofos para mobilias e cortinados, 


(Ext. do «Diario de Pernambuco») 
PARTE MARITIMA 
PORTO, 9 DE OUTUBRO. 
ÁsIÃ nonas va MANHÁ. 


n hiate. | ri 
O vente é S. brando) e e mar bom 

us 64 1 hds 2564 Tt mi OITSBPI!S4 1 
Hoje 659 horss e 
O. a galera Castro 2.º 


+ 


10 minutos navegou para o 


ri o A 
e] 1 vas à o. dad. Wa 
PORTO, 8 DE OUTUBRO. 
« 4s+ , a cá .“ - OUTU Segs Bo 
SEA as. Nino 24 


gado, vinho e frucia 
TERRA NOVA. 


' , 
a/= 
ff vê 
= “ . 
“a Eq 


(ff Abaix Mesignndo declara que por or- 

0 dem Rs x râncicco Esteves Ribeiro, 
conta do sor, José Francisco Diogo, do 

Rio de Jonero, ssa o bilhete inteiro 

Ra 8 loteria da Santa Casa da Mize- 

Pata | de Lisboa — enj> é 

logar no dia 14 do correnta mez de outu- 

bro — ficando: o dito bilhete em poder do 

anpuncisato.: E, do abebiss coma) 
Porto, 9 de outubro de 1861. 

(171 o JF cian José Soares. 

TR 2857) 


s. À PURA Aegónio Sosres 

| de Souza Cirne e Jos- 
quim Nogueira Gandra ten- 
do procurado agradecer a 
todos os ill MºS e exç mos 
snrs. que se dignaram as- 
sistir aos oficios de sepultura que ema noi- 


te de 28 de setembro ultimo se celebra-. 


ram na igreja parochial de Santo Ildefonso 
pelo descanso de sua sempre chorada es- 


posa e filha D. Maria da Gloria Azevedo 
Gandra Cirne, julgem do seu dever agra |. 


decer por este modo áquellas pessoas a 
quem por ventura deixassem de fazel-o na 
certesa de que foi por omissão involun- 
taria filha só de momentos tão dolorosos. 
Porto, 9 de outubro de 1861. 
00 (2858) 


. ARNO uma propriedade 
E 7 sendo de 2 chãos, quintal 
com um bom poço e tanque de 
pedra, sita no Fojo de Cima, pela parte 
de lraz da Praça das Flores ; quem a 
pretender póde vêl-a e fallar com o ven- 
dedor na mesma, o snr. José Simões 
[2861] 


Pezos do novo systema 
ONTINUAM a vender e tomam encom- 
mendas de pezos do novu systema to- 
dos os depositos pertencentes á companhia 
ALLIANÇA, a saber: 
“No Porto — rua de Santa Anna, Hen- 
rique Augnsto Leal— rua de S. Jão, Mi- 


| guel Faris Lopes dos Santos — ros das Hor- 


tas, Jacintho Antonio Finto da Silva. 
Lisboa — M. Buzaglo & Irmão. 
liha de S. Miguel — A. Ruzaglo. 
Llha Terceira — Naftaly Levy. 


Villa Real de Santo Antonio — Ledo Ma- | 


noel Esteves. | 
Lagos — J. Lobo ds Miranda. 
Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Vianna — José Pimenta da Silys Lima. 
Amarante— Francisco Lopes de Azevedo. 
Coimbra — Antonio Joaquim Valente. 
Braga — João Baptista Lopes. 
Leiria — Damaso Francisco da Silva. 
áveiro — Bento José de Amorim. 
Povoa do Varzim — Antonio Luiz Mon- 
teiro. IA e 
Barc-llos — Joaquim José Leite. 
Villa do Conde — Bernardo da Costa 
Craveiro. 
"* Setubal — Torlades & C.* 
Cidade da Guarda — Jacintho Coelho 
de Oliveira. (2862) 


Daniel € Irmão, muda- 
ramo seu escriptorio para 


Cima do Muro n.º 159 e 


(2863) 


MA senhora ingleza deseja encontrar ums 
casa em que possa ser admittida como 
governanta ou ais, ou em que posssa pres- 
tar quaesquer serviços. ATA 
Falia francez e italiano; tem viajado 
muito, e recebeu uma bôa educação ; não 
terá duvida em visjar. À quem convier di- 
rija carta fechada a G. E. H., no escri- 
plorio deste jornal, e com &s necessarias 
informações para ser procurado. 


—Patacho jog. Jona, cap. Mau- 


cão deve têr 


(2860) | 


panos para meza, piano e reposteiros, gran- 
de sortimento de fazendas de novidade para 
a estação da inverno. (2823) 


O Mestre de musica Josquim José Lopes 
não lhe convindo continuar com a sua 
capella por os muitos afazeres que tem com 
lições de canto, pisno e outros instrumen- 


“|tos, e não lhe sendo possivel participar e 


agradecer pessoalmente a todos os seus ami- 
gos e mais pessoas que o tem patrocinado 
na dita capella; o faz por este meio. Da 


“|mesma maneira dá parte a todos os pro- 


fessores de musica que o tem coadjuvado 
e lhe fica muito reconhecido. Quem qui- 
zer comprar em bom vzo, contrabassos, vio- 
loncellos, rebecas, timbales, flautas, ferri- 
nhos, viols franceza, estantes, symphonias, 
minueles, arias, para grande ou pequena 
orchestra, e toda a qualidade de musica de 
igreja pera as mesmas orchestras, orgão e 
vozas, dirija-se é rua do Sol n.º 208. 
ivo Si TO (2743) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
EM PARTICIPAÇÃO | 


CAPITAL SOCIAL ILLIMITADO 


SUBSCRIPTO ATÉ Á DATA REALES VELLON 
JUNTA GERAL DE15 DE SETEMBRO DE 
| 4861 º 


Dividendo activo do primeiro semestre de 
1861: 10-21 por 100 


(s snrs. participantes nas ulilidades do 
dito semestre podem cobrar os seus 
dividendos todos os dias não feriados, des- 
de as 10) até ás 3 da tarde, no escriptorio 
da agencia, rua de S. Francisco n.º 29. | 
O primeiro dividendo (quarto trimestre 
de 1860) foi de 5-37 por 100. 
O representante da companhia, 
* Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
5 E [2683] 
LUGA-SE na Foz desde 15 de ou- 
“tubro proximo em diante a casa 
da rua da Cerca n.º 71. Tracta-se na 
rua das Flores n.º 186. [2699] 


GOES para salas, 
e frentes de mar- 
more para Os mesmos, 

d vendem-se na rua das 
Congostas n.º "38. [2602] 


Em S. João Novo n.º 15 
VENDE-SEpor baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de palente.para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. | (2419) 


O a UEM quizer comprar 


320 medidas de mi- 
lho— impostas em uns bens sitos no 
lugar do Bairros freguezia de Bougado, 
districto de Santo Thyrso; falle na rua 
do Anjo n.º 4, cujos benstambem se 
vendem, constam de Lerras lavradias, 
bouças, eira de pedra, casas nobres e 
para caseiros etc. [2651] 


Papel para forrar salas 
O armazem de-J. M. Lobo, Praça 
1$ de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


pel pera forrar salas — por preço ba- 
rato. | [2416] 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 


EA dimensões, muito seccos. 
- Rua das Oliveiras n.º 41 


(882 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 


[2740] 

ENDEM-SE e fazem-se 
&K=- transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


|hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 


(912) 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 

adamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


LONAS BRINZÕES 


Sampaio « Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 


LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 

Brinzõese brins da Russia do melhor 
author. 

Tem feito reducção de preços. 


45) 


= AVISO — 
OSE Teixeira dos Santos - e Sisma 
previne os seus amigos e. freguezes 


| no dia 9 e seguintes. a ar- | que mudou da rua da Bainharia para 
e sta de varias fazendas euma/à rua do Almada ec antiga rua ed | 
porção de calcado para creanças. las n.º 84— 3.º andar. [2810] 
Alfandega “do Porto, 8 de outubro Deposito de carvão de pedra que 
de 1561. | estava no largo da Fabrica mu- 
dou-se para a rua da Batalha, em fren- 
te da Casa-pia, n.º 46, achando-se sor- 
tido completamente d'este genero. 


Arrematação importante | [2835] 
NO dia 2 de dezembro proxi-| NOVO ARVAZEM DE PIAYOS 


É» “mo, pelas tO horas da ma-!, Eua de Santo Antonton.º 121. 
= S nhã, no tribunal das audien- > audor 


cias, rua do Almada n.º.385, na: cidade-do DEN 4 | de | 
Porto, se ha-de proceder á arrematação da AEE predio ETR a 
grande quinta que foi do exc, Do Ferrão, É." teem ia pu 
sita no logar do Mosteiro contigua á igreja nnnciar vá q pole 
parochial da freguezia deS. Pedro de Pe-!' aos es A mato! 
droso, ao, pé dos Caras questo Re sequisr que 1 
Villa Nova de Gaya, à se corupõe de 
e as de da de mato, seu estábelecimento, nar se acharão ps 
heiraes e olivaes, devêzas de. castanho postos pianos verticaes, horisontaes e for- 
ao arcos, e muitas outras arvores “dé fru- | tes pianos dos melhores é mais avrelitados 


aulhores;. bem como um lindo pisno de 
tuda | com agua de rega : 
CC ma: Ea eia, a E ido noi feitio - completamente novo, que se torna 


mis. muito recommendavel, “não só pela facili 
| dade do seu transpurte, mas por sero seu 


uso mui conveniente para quem canta : 


De cuja propriedade a, parte iai Denetmente ASPAS jelento am ri si 


eia ii oo e arromooção ca ARENA RES ETÃ 
zenda, em 1802, como bens provenientes, tido em metal; ; " O OTA (2836) 
da- exlineção dos jezuitas, sendo srremata- | EM quizer arrendar uma “morada 


da-esta parte por 26: TÓis,.8 0 testo, aperte 
que muito. pouco, paga de fóras, foi, havido. de casas com armazem ou 


por adjudicações e. emprasamento ,. como le, sita no largo da feica de. = Bento 
tudo melhor: consta. dos competentes titu-jdas Freiras com os n.º 18 e 19, fal- 
los, que podem se. »examinados na mesma | Je com Felisberto de Souza Sanhudo, 
ai nas + ; iniágets gi ese dog morador na-- rua: do Estevão “ni 8; 25 
to de D. Maria José Forsão Gastelly, Branca, ao. tesao! 
“e marido para -subrogação. devidamente | 
anthorisada, sobre o valor convencional de |. 
85:0008 réis, mominaes de, inseripções de | 
3 p. code assentamento, que, deverão, ser 
devidamente sverbadas na fórma. que cons- 
ta das autos de medo vinda da cida-| 
de de Li-bosa, e o cartorio do! 


Ee aa a 


mes E. ler-mrPiz até á estação 
Tu Ig a te 
aquelle ponto alé,so Hotel Inglez no Porto, | 
tendo passado pelatua de Gima do Muro, 
uma pulseira de ouro Jiza com feixo, tens) 
do na parte superior as seguintes pedras: 
Um brilhante. POÇA 
“Duss esmeraldas. | or pá tê esiaio dt 
Uma sopa. 19 PEGO Se Cera 
“Um jacintho. é 
“Uma victorina. 
Uma oppália.. r 
Quem a achasse 4 a queira” ' entrega ar |. 
póde dirigir-se ao escriplorio dos caminhos h 
de ferro no Hotel Inglez, rua da Reboleira 
aonde se dão bô: 


“Alfandega do Porto 
LEILÃO - 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos: 


2854] 


sa o babitações para muitos caseiros. 


—- 


ft H 


697 
EAR a odmir 


“sq 


Li. 


CUNHA R RORIZ 
Aflian cados no 
“eivil do. Porto, na. cón- 


formidade do edital de! 
28-de junho de 1860. 


1 dassadt venda nas suas casas ie cam- 


o du onisoricordid) SAE de tesd: | | é 
ahia dos Vinhos; m. “ 96, tes 
63600, feios ditos a 38 


verno 


inne 0 
otrh 


ENDO piso assighado departifpara |, 
a Europa no paquete francez «Estrema- 
dure», deixou ha dias de gerir a casa com- 


mercial a seu sogro, o snr. borrada Joa À ço 
quim Ramos e Silva. Está convencido qu | Eq 
aquella casa nada deve a astá praça (Per- 18700, Pain de a réis e 25 
nambuco) por transacções que efleciuasse de aro e ra vg: 


durante a sua administração; entretanto,) da vá 
quem d'ella se julgar credor terá a bonda- Safisfdzém rt 4 


de de entregar sua co em dous dias 
Aproveita: este ensejó” 


para ser satisfeita. 
para agradecer cordialmênte a todos que 
lhe prestaram considerações € e confiança. . 
seus amigos, de quem não se-despediu pes- ir 
soalmente pela rapidez dasuavingem, di" | RE E oiço -00s,| mesmas vende-| 
rige nesta occasião um adeus e lhes offe-| > rama ultima loteria os Ser 
recé, seu bit stpo dos ra ônnide se” pós! guintes premios em bilhetes inteiros; 
sa achar... 2. 407/Tily . 4196.. 6008000 

“ Antônio Lopes Rodrigues | 922 . 1005000 
[4Diário de Pernambuco») * (285) 


tais “rp REEE AA A a EN-SE do ebeÃ O), 


o a Ms se. 


as istas dos err 


= Uenctenmanaeas. 
“... 


so A QUEM CONVIER “SEEM VET E dous Dons 
M individuo pretende  empregar-se n'um | ham Do dida Tiátiios = 
l lugar de escripta, offerecendo-se a tra 4: Dad 


j ndadoss emi os 
balhar os primeiros mezes gratuitamenta; " praqua pie 


dando; abono-da;jsua cónducta.. A que Tu 
isto: dhe -convenha,,' deixe o seu nome. Elques 
morada na rua de Bellomonte 1 n.º o 


TR 
É a, NEISCO Pinto da Costa, Ricardo. Pinto 
AULINO Ferreira Leal, negociadte F da Costa e Antonio Pinto da ds ul- 
«festa praça previne 0 publico de|gêm ter pe oslmento, agradecido, a todas 
que são nullos todos os contractos feéis?S pessoas! de lhes'fizeram a honra de as- 
tos- por minha mulher Leopoldina Ro- sistir/aos ollicios de sepultura de 'seo) pre- 


: ; sado paiy-o sor. Joãa Pinto da' Costa, ns 
za da Costa, sem minha aulhorisação. igrejs de-Santo Ildefonso, na noite ide 30 
ma nb imsisos Ferreira Leal. 


lo mez passado, porém como involúnta- 
p Hiangogt possamter deixado-de cimprir 


2 tender, iiliodaa tina odio 
fes a João inn Mar-|| 
 A2UT8) 


Brant ps us A3 
: unior. é 


> o e 


Diligentrto Enfré 0) Porto € 
casco | 676q [4 


e EHião meio, pitas ec todas a sua gras: 
0. Pp . o int t (2841), 


OÃO Martins dono" AZ-SP” publico que desde o dia 14 de 
d'esta, duigencia outubro em diânte, por cônveniencia do 
Vilas que re- | serviço, não é permittido O transito de car- 
cebe passageiros pastros e carruagens desde as 7 horas da ma- 
ra a Villa da Feira, avisando - -se 0 cocheirol nhã até ás 6 da tarde pela estrada da Ban- 
com antecipação. “Pdeira. 
“Outrosim- faz seiente ie os preços são: Villa Novi do Gaya 7 
ParaOvar...... no 18000 reis. | 1861. 
para a Villa da Feira, 8800 réis || oito! Pinto de Miranda Montenegro, | 
“Vendem-se no Pórto na' estslagem dof úbeio, da secção ao Sul do Douro. | 
- Guimarães, rua do Bomjardim, 54, em Ovar 843 | 
no logar do costume, 
Saho do-Porio ás tegundes, “quartas e 


sextas ao meio dia; de Ovar ús terças quin- 
É “freguezia de Minhotões, do 


tas e sabbados. sro (2756; 
SORoRali-sa eosihoRr Rússia JOa concelho de Villa Nova de Famalicão, que. 
Salão para. modas . se cumpõe de uma bôa Er habitação! 
com sua capella, azentas, Campos de terra 
Ma'rua pune com entrada pela lavradia e bonças de matto: 
Rar, n. 2k, ha um bom salão param Quem quizer compral-a queira diri- 
alugar — é proprio para armazem d 


pir-se À 1ns de Cedofeita n,º ZA, a CASS | 
modas ou de outras fazendas. Quem fo. LO ssmt. des Ablônio da Silta Quica-| 
o pretender falle na mesma rua n,º 37. 


“de outubro de 


| NV ENDE- -SEÊ a quinta deno-. 
minada da Veiga, sita na 


rães, aonde achará quem lhe e mostrar 


2100 os lifulos niisas a seu injustos LHS] 
e T+ aci ob 2 
LUGA- DE um pequeno armaze no 


gum que ma pertença com meu filho | 
Boaventura Gonçalves de “Amorim/, assim 


becco de S. Salvador: do seu ajuste 
lracta-se na Ferraria de Baixo p.º 108. 
ágio sesicoana ajorsh ataigo! sono: AR) 


Na. 4d eira de 8. Bento. 
LUGÁ-SE e casa nº:18.e 19: 
tem 4 andares eagua-fur-., 


como tambem, que a elle não entreguem 
quantia alguma sinda mesmo que seja com. 
recibo por elly sassignado a meu rogo! du 
como procurador nem com procuração que) 
me tenha sido dada por alguem. 
- Porto, 7 de outubro de 1861. 
“PH "Domingos Gonçalves de Amorim. 
(Segue-se o À ai romeo pi À 


e qa 


. 


nas. lrazeiras, da, Mesma; quem a pre-. 
tender dinja-toá. MOsma | caia 


“ 


E 
” “+ w 


de outubro ha-de ter lugar. a abertura do | 


pan, 1 — apsesponlêndo E conhnnic p'ello pa k 
Em. o PORTO PET ALAS sempre deposi ado. Depitido aus lá 


motmas que ainda 


- jsendo approvados, com louvor À, — ES: dis - 
os E Pe > 


outubro ém diante: | 


fi encom- | 


peste mMever (para com alguimas, o fazem por |” 


tidas é um “grande” armazem, 


Novo: collegio de educação 


1.5 


para meninas 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 6. 
A SBIU-SE “este novo collegio, cuja di- 


rectora e mestra passou 18 annos lec-| 


cionando nas melhores casas d'este genero 
N'elle “se recebem alumnas internas e ex- 
ternas, ensinando-lhes a cozer, fazer meia, 
marcar, e lalhar; bordado de toda a especie, |. 
como seja: a bragco nos seus diversos ge- 
neros ; maliz; sobre cêra ou sobre espe- 
lho, a codornilho; a lã, emrelevo e a pe- 
titpoint ; à onto, etc.; pontos de nó e de cro- 
chet ; flôres artificises ; principios de educa - 
ção e mural; portuguez, e francez. A dire- 
clora compromette-se a de 3 em Jmezes fazer 
vêr aos superiores de cada uma de suas alu- 
mnss 0 seu sensivel aproveitamento e notavel 


progresso. [2746] 


COLLEGE VON HAFE, 


CEDOFEITA, S>> 


POR ANNO 
ds internas pagam.. 1358000 rs. 
» semi-internas.... 1088000 » 
» — externas.. 948000 » 
Alumnas externas não: poderão en- 


trar depois do dia 2 de novembro. 


Progammas dão-se | no mesmo 
collegio. 42676, 


dalegiá inglez eia 
-menivas 


tem estado até agora, ha já bastantes án- 
nos, 1 na. tua “AT Tóvrinh, vai mudar se pa- 
ra a trave ssa da , abriéa do Tabaco n, he 
17,:19:e: 21, -nãossó pura assim corres- 
ponder ans. desejos, Que mnitas familias 
d'esta cidade leem manifestado, de que o 


cullegio estivesse ' situado Numa, posição |- ;$ 


mais central, vecpor/ isso » meis commoda , 


mas tambem em virtude do numero rrais | 
crescido d'álumnas, quea elle, tem sfluido.. 
| | Este colegio continú , pois, a teceber |. 
alumnas tanto internas comoexternas esemi- 


internas e a esmerar-se e sua at A cor- 


están torcendo. as aulas 
abrem-se novamente no dia 7 de outubro 
corrente, ASUTUO cl iê 


Toslilato Bracarense” 


QUINTA DA MADRE. DE Os, ESTRADA 
DO PORTO A BRAGA 


"STE collegio, do quel 9 alumnos fizeram 
29 “exames no lyceu Nacional de Braga, 


Fr 


provado em uma disciplina, mostra a su- 


. 4 
perioridade do ei rodo empregado para 0 


ensito. 
 Recommendamos este. estabelecimento 
aos paes de familias, que quizerem nui- 


nistrar aus seus filhos-uma solida instrueção. 
Todas as linguas estrangeiras são ensi- 

nadas por pr.f-ssores da respectiva nação. 
“Ás pessoas | que Quizerem programmas 


; podem dirigir-se aos directores do Institato 
BU OS | em Braga -- ou aosnr. MEREÇO o 
partos Carmo nesta cidade. . 


As aulas dad m abemias desde 0 1.º de 
saiso ol 12772) 


COLLEGIO 


= INSTITUTO PORTUENS 


NA RUA FERNANDES THOMAZ. 

“0 Director faz publico que. desde o dia 

1.º de outubro em diante estarão abertas 
f concorrencia de alurenos internos e ex- 
ernos as classes de, tastrucção “primaria 

curso de poringuez — grampmatica elin- 

gos franceza, ingleza e lafina — latinilade — 
malhematicas elementares — philosophia, ra- 
ional e moral — introducção sos tres reinos 
da natureza — geographia e hisloria— e que | 


tras “disciplinas preparatorias, — Este esla- 
belecimento está patente és pessoas que 


Piqueiram visital- 0. todos us dias a, ausiquer 
hora, - 

Daniel de AREIA, flavaroo. 
| : (2702) 


COLLEGIO 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


N.º 42 
IN ESTE collegio abrem-se de novo 
as aulas de portuguez, latim, fran- 
cez, inglez, etc, novdiavTsde outubro 
do corrente anno lectivo de 1561 a 
1862. tai [2689] 
ENDE-SE em leilão e amigavel- 


A - mente em Villar de Paraizo-lu- 
gar da Calçada, . isto. -RO cunçe- 
lho de Gaya. 
Uma, grande ribeira com took e gua 
rega, 
Um campo grande com agua de: rega e 
arvoresde fructa.: 

Um dito de engenho e agua do rega. 

Estes tres grandes campos são juntos e 
podem vender-se juntos ou separados. 

Uma propriedade de casas terreas com 
todss as commodidades para lavoura é sua 
cortinha e com arvores de frucla 

Tres leiras de maito no lugar de Fermil. 

Um camipo de lavradio 'e matto com água 
de rega na lavoura de Canellas. 

Uma tspada de matto com casa terrea, 
á beira da estrada, no lugar da Curgeira. 

Quem pretender comprar dirija-se ao 
sar, José Moreira da Silva, no mesmo la- 
gar, da Calçada; cujo leilão se fará no do- 
mingo 20) do corrente, ás 10 horas da 
manhã. 

“Villar de Paraizo; 5 dé outubro de 1861. 
A2SSM 


Hotel Estrella do Norte. 


STE antigo hotel, encontra-se hoja esta- 


de: 


belecido no largo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Vilia n.º 94, reformado 
com a maior decercia possivel, no qual se 


encontram quartos d'uma pessoa, ditos au 
rez de chaussée; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Us preços, continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda, és 3 horas em pon'o a 

Féis por pessoa, 

Porto 4 de setembro de 4861, 

[2710] 


RASTA da para ca delit die | 
rigido por D. Margarida Hennessy, que 


4 da 4 ã ES J ella, cortinas, tapetes, rep 


a 
4 


— e só 1 não apo: 


| ALUGA-SE 

Era Casa da rua da Ferraria de Cima 
| n.º5 474, 176 e 178, que cons- 
ta de armazens, 4 andares e mirante com 
vistas para toda a cidade, rio e mar. Tra- 
cta-se defronte n.º 193, ou na rua de 8. 
Miguel n.º 19. (2589) 


C Roiz Batalha mudou o seu escri- 
Ss plorio para a rua de Belomonte 
n.º 93. (2830) 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 
DE dh 

CONFEITARIA 
OSE ALVES DE MAGALHÃES, com esta 
belecimento da antiga confeitaria alla- 
mão da rua de Santo Antonio n.º 59 e 6, 
tem a honra de participar dos seus illus- 
tres fregoezes e amigos, que até haja se 
dignaram bonrsl-o com as suas ordens, 
que desde o dia de S. Miguel em diante 
ro para a mesma rua e do mesmo lado 

1467 € 169, aonde se promplifica a pres- 
AR lhes, de bom grado, os mesmos seri 
viços, como até hoje. 


Tem à venda queijo suisso de 1.º qua- 
lidade. SO 4 A 


“INSCRIPÇÕES 


7 João pereira. Velludo, 
na rua de Se Bento: nº, 


vende inscripções. de as- 
sentamento é, SPUNOnS, | 


à aiaje 


(1423) 1h 


E TITE ALUGÁ- SE acasa 
R do fincepe n.º 129, e ven- 


de-se à quema Sobrê- -Blugar, to- 


teiros etc, Quem a pretender, póde diri í 
se á mesma casa desde as ás 1 horas até á 
4 da tarde, E af ar DV dá AA dr 


“lWosiro, sondevinha mmslindocão | 


Novos ache dps caras vasta aesie “18. 
no on ve coa 


“não tendo “podido desper TE se ipenaoa 
mente de todos Os seus amigos, 0 faz por via 
deste, oferecendo 0 seu diminuto prestimo 


na Villa, da Feira de, Sant Auna, na provin- |. 


ciada Bahia. cos so PA) 


GREMIO DOS MERCADORES, BE, 
e  RERRAGESS. NOVAS: 


eapgá das distriboição da colihóta ado 
-qoda a nste gremio, acha se patente ne | 


tua do Alma-lw n.º 50, onde púde ser exa- q 


Eos ça “age des do corrente. too) 


uy bh (28221 
Fr seu escriptorio e residencia para a rua 
das Taipas n.º (2820) 


e TR Batalha mudou.o 


E 


f, Aa-1EL 


escriptorio, fara, atoa dos! 
Inglezesn 13. 


8741) 


Carlos. Cos erley indo 
o seu escriptorio para a 
rua dos APIBTE RES, Ee 


1 
N Massarellos,, vende-se a casa 
q como n.º 38, que póde scommo- 
dar cinco qu seis pessoas, dizijua 
a Déus em Massarell. 5 dá Os necessarios 
esclarecinientos Manoel Gonçalves Lugari 
nho e n'estã cidade o mestre carpinteiro 


Manoel de Uliveira Gomes, na rua da Fa-|. 


brica do, Tabaco n.º 28, (2797: 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
Ride iz Já parte do seu rico sortimento 


de fazendas de inverno — castores, ca-. 


zimiras, sedas e veludos. 
las capas que recebeu para snr,º vieram 
paletots Valmy, Hoermel, Fra-disvolo, Fa 
vorile, Mazarine e Maurerque, na verdade 
muito elegantese de grande efeito. n 

2497) 


0 abaixo assignados declaram que des- 
de o 1.º do corrente dissolveram de 
commum esécordo a sociedade que n'esta 


praça girava debaixo da firma de Lopes/. e 


& Menies, ficando todo e atlivo e passivo 
a cargo do socio Rodrigo Pereira Mendes 
Guimarães. 

Porto 2 de outubro de 1861. 

Mandel Lopes Vieira Guimarães, 

Rodrigo Pereira Mendes Guimarães. 

(2779) 
HNodas de Lisboa 

ICARDO José Pereira Dias participa ao 

respeilavel publico que mudou o seu 
estabelecimento da rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 90) para arua do Almsda n.º 98 
(vulgo) rna das Hortas, aonde ncaba de re- 
ceber. um bonilv e variado sorumento nl- 
timamente chegado, de chapéus para senho- 
ra, grinaldas, enfeites, capas de glacé e de 
panno, fazendas para vestidos, saias de mo- 
las, ditas bordados e gutros diversos arli- 
gos os quaes continúa a vender muito, em 
conta. (2697) 


Liquidação 

M o largo da Ramada Alta n.º. 625 
Ê ha para vender, por barato preço, 
grande. porção de slecrins do norte, 
camelias-das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, tangerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flóres; como turbantes, 
anemolas de Hollanda, 


[2603 


da, rua y 


preto, pellndo, inaidaalddE ada é ; 


FE F, de Torres É C?, mudaram o | 


E Bis Pio sia | eso e 
rua da Prais, da freguezia de | 


Entre As boni- | 


jasinbhos a 40% Proça” de Curtos Alberto n. 4 


RG ANOEL José Pereira annuncia aos seus | 


freguezes que mudou o seu estabeleci- 
mento typographico da rua da Fabrica do 
Tabaco n.º 24 e 26, para a rua de D. Pe- 
dro (antiga rua do Bisp3) n.º 98 a 102, 
por lhe ser necessario montar o mesmo 
estabelecimento debaixo de outra ordem. 
Fazendo este aviso aos seus freguezes, pe- 
de-lhes o obsequio ds o continuarem a hon- 
car com as suas encommendas, que prom- 
ptamente serão cumpridas, ficando bem ser- 
vidos, tanto em preço como na perfeição do 
trabalho, (2750 


ANUNCIOS eo cs 


/ 


Ou vapor — = LISBOA, 

==capilão Contente, 
sahirá 5º feira 10 do 
corrente, ás 3 horas | 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. e. e dinheiro a 
um “quarto por cento. id 

Para carga epassageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
u.º73, 4.º andar. 


Para Liverpool. 


Ovaporinglez="PRANCK- 
FORT ==tapitão 1. Bon- 


lx 4) 


“fellow, 
143 do corrente. Oy 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil. 
va, à quem se deve dirigir quem quizer 


jcarregar ou ir de, passagem, assim como. 


o 


sd Pi Carlos Coverley, Fu dos Ingle. 
PTE adiar netsitortos (2827)a 


Para Dublin, fat é — 
aid E Dio Glasgow sito E 


O vapor inglez helica é 
h6é =WATERY ITCH,= cá- 
pitão Henry le Pan,:sa- 
hirá pera ósmencidhados 
-portos'até v dia 15 4; ou- 


Tinntar O 6951 mM H 


signatário, Caago os Coverlry, adia 


“a 
= 


[tubro, non sb 
Cos 


“26 19UGaNSIO ara. d S a 
Para OS ssópnitro 
egg rio ot 
helice EBÉRIA, 
TOS ça) pitão Rober- 
E o vodihs h, e 
| “ve estar “dot dia lg, 
para sahir outra vez mé o dia 19 do co 
rente mez de' outabro. E eb 
Para carga e passa geiros, rr o at 
tem excellêntes tominódo re oTeds 
ás Apentos D.ch Ma hijos e Feverheahd e Ju- 
r EC Lo do Áléto dre Miller 
pr rua don Tn frsiad Sh 78 27 


x o qa: all ir 

DES PRINCESS ROYAL = 
“hirá com brevidade, para: Bullo 
«tendo a: parte da carga enga- 
er ação 7 grs Ra sir e teh] 


o 
soa 
Wu 


a 


AN 


“Para Leith 
- “EM DIREITURA ooo o is 
EY “escuna ingleza = PATRIOT, 
=> capitão William Aansoga é 
Frete 25 sh. - (ãoo) 


» Para. Cliigidio” a st 
À escuna = pompebts = 


ap cs 


| o“6D ogigo DD — E SINA 
Para Endiiga so o 
A sahir com muita brevidade o 
“brigue inglez =>TERMINUS = 
MO, dg Samuel Eduiânds | 
s0005"[2560)º 1º 


. 


0HILGrad 
240 


ja A. miller é €.*, nã Praça 
Para Bristol e Gloucester, 


* pitão Dayid enkins, é esperada). 


eouita. breviilade. | | 


1858) 


Para Plymouth & Exeter /à 


À escuna ingleza — GUILLEL- 
MO, =capitão John, Le Gres- 
ey, sabe com brevidade, 


| 12 296). - 


Para inciso + Cope- 
ava goo « Stockholm 


O. brigue sueco = JOHNNY, = 
capitão FP. Ehlert, espera-se : aqui 

Eesmeado tudos os dias. Ainda tem algum 
lugar | para carga. (2519) 


Para: Leith e New-Castle 


A escuna. jogloza == VISITOR, 
= capilão William Giee, sahe 
o até o dia 10 de outubro. 
1042580) 1, 
Consignatario Carlos. Loverley, 
rua Nova dos luglezes.n.º, 15. | 


Para Hamburgo. 
“A galeota hollandeza = MA- 


H. Jager. 
Consignatarios Eduard Kebe 
& C.º Taipas n.º 41. (2549) 
Para topenhague e Sto- 


dao 


ckholmo. 


A escuna sueca CLARA, = 
capitão E. Morleussan. 
PE AAR H. Andresen, 
[2856]. 


Para 0 Rio de Janeiro. | 


rua dus Inglezes n. 


brevemente; para carga e passa - 
geir-s lracta-se com Manoel Ju-é Monteiro 
Braga, rus das Oliveiras n.º 46, 12/68) . 


Para o Rio de Janeiro -. 
FASE Vai sahir com muita brevidade e 

a linrea ==FLOR DA MATA ,==capi- 

159 Lopes: para carga é passa- 
geiros tracla-se com Manoel Pereira: sea 


(2494) pm 


“Sabirá domingo E: E 


Inglezes me, DEV puizos go mon “asda 3 
Nº semanapassadrentroun'os- º = 
tecidade um: dragão Cana 7 57 


l Int com: 


se 


nEade carga tracté-se com os consignias|) | 


A escuna ingleza = ELIZA .eaa [5 ) 


a a toda a hora, para. sabir com! . « 


GRIETH A ANTIENA, = espilão 


I4's.8 boras. 


A barea== FORMOZA, == capitão | 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe |; 


PATO Rio de Janeiro. 


tão Carvalho: : sahe com brevi-. 


modos e tractamento : 


xa, rua da Alegria n. Rs ou com Den 
& Irmão. 


“quaes oferece, excellentes com- 


Para o Rio de TT di 


“A sabir impreterivelmente no dia 
15 de outnbro, a barca== CRUZ 
“5º —de 1.º elesse, capilão An-' 


guns passageiros e carga; e para isso tra- 


-cbeta-se com Antonio Pereira da Cruz, em: 


Cima do Muro, grid na Ponte, n.ºs 39" 


e 40. Pais 


Para o Rio de Janeiro - 


Vai sabit com dado mu 
a » Eeleiraharpa = MO NT a o 


3 classe, capitão, gi 
é j ren carga, e passageiros 


87 tios? 


para os quaes tem os melhores comm feto à 


e tractamento, 
junto á ponte 4 
e Silva, Da 08. 
Fermin n. Aê id 


Precisa-se dum cirurgião, H Fe vir) 


vet 


ras la- se em 


m Jo-é de. Souza, cod 


cirregemento: to 


2ruga-se portan 
aos surs. carregadores queitam mamlar os 
conhecimentos ão eseriptorio do caixa na 
rus de Bullomonte n.º 77, e aos snes. pas- «| 
sageiros para. que venham legalisar suas'+) 


“138 dio id q | 


ar dead sup edmarizs 6 


id Do AR aa 
LA aléra — ADA 


Am E le 7 E viagem, m, prega 
cobre, 


Di titada di 
Viegas das Santos, Br 
dos e traclaneênto: tracta-se 


- 


10 d! hU Es 
| o 
asse 


*á 


tres nS 300 32—28. andar.» [2788] 
UFU ciRH) o 

IP. sol «Para a Bal bias 

o 


US dis alh da os = CANÁR 
sal 


e tjbols 
e. Paracarga e passageiros 


NS pia | igncião 
Rebola h go LevrenaeA Edi Í 
Para Pernambuco. e 


e 


«O brigue =S. MANOEL 1.º 
Carlos. Forapita Soares, 
sabe com brevid 
e passageiros. lracla-se , 
Monteiro Braga, rua das« 


. 


iveiras n.º 46. 


TE! al) 9075 sE-m 
+ 


- Para Pernambio 


me 
Rs: q a 


| b- 
A = ES 
pes = po O permitir, aveleiro b 


preso, ma: rua do key aa 


+ ] 
. o ul us 


Ma c 


“Para Pernambuco. 


Bt mê 


vejeira, barc as 
| de 1º classe: 
trácla-se com. 


: para 


anoe 


E Pas, 


Sons “sb ER Bolo aria, 370% 


» 


| Pará 


“Para O | 
id BOA.N NOVA = = vi 
sahir imperterivelmenteno-diá 
19 do corrente. Para o resto da. 
(carga e passageiros tracta-se com Sebastião,» 
Moreira Ssmpaio, em.S. Nicolau n.º 30, ou 


cow Vieira & Botelho, na, Ribeira. sos 
(2383) 


mi a. 


tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebê sl-' 


“ Vai sahir no dia 9 do carren- 
ts, impreterivelmênte poção É 


dos pata passageiros, para os quoes'e o” 
restante da carga lracta -se com Sosresd 
n;º 286. 
cp 


| (2087) 20) 


» Vi: sabir com, brevidadea m te 


RAS SS 


A barca = SILENCIO, = copio x 
dade; recebe passageiros aos 


tracla-se com 04 am - 


ET 


+ 


dm ou com luiz Pereira, : 


ess Tt» + Fe) 44) 
Para o Rio de Janeiro 
“EUA bares ee PERREIRA BOR- 
“+ GES, acha-se prompta desen 


nd SP 3 


Pi sf 


mo- 
com Serafim 
Antonio Martins, na'roa do Fereira Borges” 
n.º DB so 6b os > a su 309 0 id oh 
, selasb 


vidoda, 
corta roopio ra 0 Ca png ab 
"bros, para o ré ae É een [COAmMar, ,, 
pdeT oa “das Co pio do É ria, | 
u a das 6 it Ra MB Aoit 
a Bo mfim | n o ie st ro 6 NHEI adam 
Para oo Grande do Sul 


A barca == OURENSE == capitão /+> 
“Costa, Sabirá com muitabreviem 
“dade, Para Carga leve e passagei- 
0) “'lros parajosquaes tem bons commodos, eexs- 
— + | cellente tractamento, tracta-se com wrcaixa | 
oro a Antonio, Luiz: Gomes Lima, rua dos Ingle-:,- 


= a ] 


e comb o 


4 


aa eb 


E 


+ paracarga od 
om Isnoel. José; 
suas 


CMERCURIO: == tem excelentes Com: q 


-4 es bass 


ualberto: 


+ 


” 
£ 1 


“Para o Pará” md » 


“Bl fo barca == FLOR DO VE! o 


€ capião Saritos, sabirá com mui-.. 
ar brevidade:, Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa = 


ge m, para oque lenveXce) 


a tractar com Fulgençio ss Pereira, rua | 
de Ce dofeita n.º 286. 


(2870) 


4 atol; 


ESPECTACULOS. | 


“Ka feira 9 de outubro. 
pr BIQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debairo da Miro ge. Sr. 
2 aclos 


19)79 É 
1 


José. Soldaini, — À Fat dia e em, 
o | 
À dança em 2 “actos — Ba 


Preças :;— Camarotes da 


e 28400 — lados 28000. ER * ordem féen-. ? 


É elo — lados 18390, — 3. * ordem, fren- 


14300 — lados 800. - us  Plateis eia ro 
500º — Geral 360, — sleria frente 300 
— lados 200. — - Yaran, as, e! sbmo) 

G * Pie 11 de autubro. v4.0 
S. JOÃO: — Companhia - adiar ad N 
companhia, acliando-se já organisada con” 


os melhores artistas: pertencentes aus dit= 
ferentes thestros  d'esta cidade, vai “dar 


princip'o aos seus trabalhos, qa 


E 
estação, com a comedia-drama em 


Sáctos 


— ARISTOCRACIA E DINHEIRO: O co- 


media em um acto — OS ZUAVOS, — N s 


S e meia horas. 


Responsavel M. S: Cengugia. o 


TYP. DO COMMERCIO 1 DO ORE” 


dê * ordem fren- 


